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Relaçõés eritre à espitaleo trabalho 


"43 SÃES ,6OH O! bus IX - FIN 
— Às sepiriçõs dos que pretenda refórims à 


s aspirações | ar, 
sociedade, .e estabelecer sobre qutras bases à dis- 
tribuição das riquezas, são analogas na essencia 
ás que fórma quem-vaia entrar -no combate. da 
existencia entregue unicamente às suas proprias 
forças. Traça plános de felicidade, e porque a não 
jê em (ôrma dê si, Guida quo não <ó tolas às ge- 
rações erraram, mas tambem que é facil attingir 
erealisar o que à phantasia n'um momento lhe 
apresenta em attractivo desenho, Este de S) de 
extinguir o mal, ou pelo menos de o pôr em limi-, 
tes tão estreitos que seja quasi insensível, quem o 
não teve'ainda? Qual o coração generoso que não 
pulso alegre sob a influencia de pensar em que 
um | no qual Mori E dg se po | 
transformar no lugar da mais próspera existen- 
cia? Às PERRDES So Balatos Os mythos e à Histo- 


ria das crenças nos. fallam. por modos diversos 


ácerea d'este anhelo do bem, que o homem nun-|. 


ca attingiu, As fabulosas idades de infinda ventu- 
ra em-que a poesia collocou o berço da. especie 
humana parecem-ros exprimir simultaneamente 
a intuição dé que o supremo bem fóra destinado 
para 0 homem, é O sentimento de que os mais lex 
vantados esforços não podiam conseguil-o; esta | 
antithese, que todos trázem dentro de si, e que se | 
manifesta na lucta entre às boas e as más pái- 
xões, levou a crer que houve um tempo em que 


ds dit mas só produziam O que era 
con fas ão Lypo do bello e do justo. Outros, jo: 
rém, entenderam que os males hoje existentes são 
puro resultado de más leis positivas, mudadas as 
quaes elles findarão para sempre; d'aqui a de- 
masiado severa e infundada britica de muitas jns- 
tituições, 'ó odio entré às diveísas Classes, e, co- 
mo companhia indispensavel, um sem muínero de 
blanos de feforiação sotiml. a 
Ambas as fheorias são falsas; mem a existen- 
cia primitiva-das sociedades humanas foi prospe- 


ra, nem aos esforços de uma só geração póde es-| 
tar destinado acabar com os mil obstaculos que se 
oppoem a 


ue. todos os homens vivam como se- 
res perfeitiN sh Patêonto 8 Seriá atfficiente pa- 
ra responder aos que no alvor do trabalho huma- 
no pretêndem encontrar a tranquilidade. e a sa- 


tisfação pleria dé todos os desejos; quando: esca- 


. vando o solo encontramos vestígios de gerações 


muito afastadas da actual, e tanto que 0. sem, vi- 
ver se nos não revela em escriptos, mas sómente 
nas ossádás du nos instrumentos, ou mos restos 
de habitações, —jámais podemos concluir d'essa 
geologia social que o homem fosse então superior 
ao quê é hoje; pelo contrario, tudo nos falla da 
sua admiravel inferioridade; no tempo actual o 
desenvolvimento das ficuldades é enormemente | 
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vin pata pablica cast “coma nho é córh as 
rem gos de Ricardo II, é Carlos VI que sé lhes | 


deve responder. | 
À concurrencia 


miraveis que produz; as-classes denominadas ope- 
rarias deviam lembrar-se bem de que foi em no- 
me da concorrencia que o trabalho se tornou li- 
vre; € que sem ella estariam ainda agora sujeitas 
'á legislação éstreita, reátrictiva, é oppressora das 
artes eofficios. E que organisação pretendem subs- 
tituir á dominada pela concorrencia? A das socie- 
e entre todas ellas não houvesse à - concorrencia 


de operarios tambem, RR q 
| No Der Ei que à remune- 


ração possa dar-se conforme os serviços presta- 
os-á sociedade, isto é, conforme o progresso rea- 


fEido por cada individuo, as forças que emprega| 


e o bem que pratica na qualidade de productor. 
Preferidos os que mais barato e melhor traba- 
balham, é claro que a concorrencia não só esti- 
mula, mas tambem obriga a aperfeiçoamentos 
successivos, de sorte que à todo o instante está 
cada operario (nã accepção lata do termo) su- 
jeito Ro CRBEO de menor remuneração quando 
não contribue para o desenvolvimento social e o 


assigna ao homem, os quaes se resumem no aper- 


feiçoamento de si proprio; e esta moção philoso-| 


phica está de completo accordo com a historia, 
não só das sociedades, mas tambem das proprias 
evoluções do globo; todas elfas marcaram pro- 
presos que o preparavam pará que à sua super- 
de se expandissem certas creações, assim como 
todo o trabalho humano tem invariavelmente. 
conduzido a melhoramentos, que fazem ter con-| 
fiança n'um futuro de verdadeiro bem estar; e 
para O conseguir, é necessario que na sociedade 
todos os esforços vejári respeitada a sua obra, 
quer perténça a capitalistas, quer a pias 
que a lucta se estabeleça, Mmãs que ninguem con. 
leste à remuneração que o mercado assignar;quê 
cenhum monopolio embarace a acção das forças| 
humanas, sejam lis emprega às na industria 
bancária, ou nas fabricas, na discussão de pro- 
blemas sociães, ou na administração publica, na 
acquisição da riquezas, ou de virtudes. . 
-— Darwin, que hoje tão citado é, escreveu no re- 
sumo da sua doutriha ácerca das leis do progres- 
go dos seres organisados: . | 


«Os orgãos é os instinctos são variaveis ainda | 


que em grau muito fraco. 

; «Ha uma concorrencia vital universal cujo ef- 
feito é perpetuar todas as uteis transformações de. 
structura ou de instincto.» | 


ja desagrada à muitas pessoas 
que, attendendo sómente aos males que a acom- 


dades cooperativas talvez, como se dentro d ellas, || 


não acompanha. D'esta sorte a concorrencia con-| 
corda plenamente com os fins que: a philosophia | je 


|sario, para restaurar o que tin 
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Revista da politica externa, 


jna sua força e, vigor as ordenanças geraes d 


à 


'gueras, ex-presidenté do poder executivoço qual, 


achando-se ha mezes no estrangeiro, appireceu 


nopinadamente em Madrid, onde vem, segundo 
e nossos collegas affirmam, fazer de Mephisto- 
[Íles da situação. 15 pt | a 
Apesar d'esses estorvos, a proposta passou na 
patas, e o governo do shr. Castelar, além das 
aculdades extraordinarias que a camara lhe con- 
cedeu para combater as insurreições carlista e 
cantonal, acha-se armado de uma lei que o au- 
lhorisa a applicar todas as penas da ordenanzaaos 
militares delinquentes. à 

Agora não carece de meios para fazer a guer- 
Ih aos inimigos da ordem publica. Póde, por um 
| lado, restabelecer a disciplina no exercito, visto 
| que à representação nacional q authorisa a appli- 
car todo o rigor da lei aos discolos, e essa appli- 
cação deve ser de salutar exemplo para todos os 
soldados da republica. | 

Póde, por outro lado, chamar ás armas todos 
Os cidadãos validos e fazer operações de credito 
até à quantia de 400 milhões de reales, para at- 
ender ás despezas da guerra. Finalmente elle é 
«senhor da vida e fazendas de todos os hespa- 
nhoes», como dizem os que sopezam todas as au- 
thorisações que recentemente lhe concedeu á ca- 
mara constituinte. Assim o snr. Castelar e o seu 
ministerio tirem todo o partido possivel, mas jus- 
to, das faculdades que lhes são concedidas, e con- 
sigdm, com as menores violencias possiveis, enca- 


Iminhar à dictadura em quê vai ficar o governo, 


encerradas as sessões, á pacificação do paiz, ha 
larito tempo desejada por todas as classes interes- 
ado no restabelecimento da ordem. 
| ! 


o poder executivo não carecia de uma lei, resta- 
belecendo as ordenanças militares, por isso que 
ellás nunca foram derogadas em | nenhuma das 
suas partes. Algumas d estas, sim, foram cahindo 
em desuso, é como os tribunos republicanos pre- 
fara ne agora contra Os exercitos permanentes, 
lé morte, ordenanças Si Julgou-se neces- 
| à cahido ém desu- 
go, mas não tinha sido derogado por lei alguma, 
avigóral-o agora por um decreto das côrtes. 
Dáda está explicação sobrê o assumpto do res- 
ape pç dá ordenanca, que teria sido mais 
opportaná, quando delle fallamos pela primeira 
vez, mas que só agora nos occorre, fállemos ou- 
tra vêz do snr. Figueras, cuja chegada a Madrid 


pena 


| paréce ter causado mais sensação nas regiões ofh- 


ciaes, que a de óutros personagens não republi- 
canos que do estrangéiro recolheram à capital de 
Hespanha. o ao BMG ul fiMbGUeNiSs dad 

— Os nossos collégas dé Madrid dão cabidá a 


Nas côrtes hespanholas foi approvada na ses- 


“são de 16 do corrente a proposta restabelecendo * | =H+isHinto POGo 1 da a cer | 
nen 6 O governo vencerá nesta questão, pois além de iam escoltados por dous navios de guerra inglezes 


| A exercito. As folhas de Madrid dizem que esta pro- +. 9 Cu q Ulia Ma tara 
panham, não examinam devidamente os bens'ad-, Tb Sar ê iaúilia ind o g (Pão do paiz reclama a suspensão das sessões. 


da definitivamente, devidos a intrigas do snr. Fi- 


remos porém de passagem que 0 presidente | 


SABBADO 16 DM SETEMBRO DE fová 


campanha contra os carlistas e os insurgentes fe- tholico» se apresentaram quarta-feira em frente tas associações o» faculda 


deraes, v 
|. Entretanto póde haver Loda a certeza de que 


ter 


.l ] 


à. grande maioria na camara, tambem a 


- Jão facilmente podesse vencer o governo a 


pr Re 1 


| Questão financeira como essa. Sobre este 


'de uma sisuda folha do paiz visinho. Diz ella: 


'-y Alguns diarios annunciam quo hontem (terça- 
| feira) o ministerio da fazenda spplicou alguns. mi- 
lhões de reales ás maia urgentes despesas da guer- 
|ra, A noticia é exacta, segundo 2s noseas, informa- 


ções. O Banco de Hespsnha fes um novo adianta-| 


mento de 10 milhões dê roales, distribuindo se 8 pe- 


lo Norte, Cutalunhá e outras próvincias. Consâmi-| 
da esta quantin apenus realigada, 08 apuros renga- | 


| cem e a situsção fica como antes ou ainda pejor. 
Urge, portanto, arbitrar recursos, e infelizmen. 
te augmentam ag dificuldades. A subseripção nó 
emprestimo nacional póde dar se por frustrada, e 
será preciso recorrer ao emprestimo forçado; mas 
dos 1iô milhões de pesetas a que se eleva devem de- 
duzir-se 3 e dous terços correspondentes ás provin- 
| cias Vascongadas, 2 e tres quartos 4 Navarra, 1 e 
dous terços a Castellon, não fallando ng Catalunha, 
Murcia e Andaluzia e outras provincias declaradas 
em rebellião. Por outro lado 'o primeiro praso da 
antecipação, unica quo póle exigir-se em outubro, 
importa só em 200 milhões de renles, somma que fi 
'cará reduzida a metade, recebendo se a maior parte 
delta em valores, depois de vencer obstaculos qua- 
bi insuperaveis. 
| O goverho terá, pois, que recorrer brevemente 
é authoriseção para renlisar 400 milhões de realos 
offeetivos com destino ás despezas da guerra, e as 
circumstancias tornam quasi impossivel o operar 
tebre o credito. Poderá succeder que haja quem 
adiante fundos em condições que antes não se te- 
riam aceeitado, por onerosas, e que agora se adult 
tirão; mas ainda que se obtenham os 400 milhões, 
dnta toma denappareperá em poucos dias, tendo de 
pagar se atrazos consideraveis, sttender BO arma: 
mento das reservas e adquirir o muito material de 
merra que nos falta. O paiz deve preparar-se para 
abes sacrificios, e cremos que prestária de bom 
grado o seu côncurao no governo so estiveste con 
vencido de que estes sacrifícios não seriam eutereia; 
infelizmente esta é & crença geral, | 
-Annunciqu o telegrapho que dos. 400. volun- 
farios mobilisados de Malaga que haviam chegado 
à Madrid com destino á campanha do Norte, uma 
grande parte se recusou a partir para o theatro 
fe guérra, é fôra desarmada em seguida. Vemos 
gora pelas folhas de Madrid que os que se recu-| 


ram a partir para 0 Norte, pretextaram que os) 


om enganado, pois disseram-lhes que sahiam 
de Malaga para ir fazer guarnição em Madrid, e 
e receberiam pret adiantado. Parece que nada 
|d'isto é exacto. Quando elles sahiram de Malaga, 
sabiam perfeitamente que eram destinados ao 

lheatro da guerra, e se se insurgiram em Madrid 
| contra às ordens superiores, foi porque são de 

seu natural discolos. Note-se que este batalhão de 
| voluntarios é tido pelo melhor que havia em Ma- 
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|laga. Por este facto se póde ajuizar do estado da 


uaes o mal desáppareça completamente dé jiinto 


o homem: 


to a que não só. 
Nldados 


la quan- 


o as sublimes e eternas tronsformações da mate- 


ria nós olleracem; acceilemos corajosamente 0 

undo qual elle é, e conseguiremos com preste- 
za à maior parte do que desejamos. Ha no globo 
espaço paratodos; cada século augmenta os ca- 
pitaes à disposição do homem; este trabalho in- 


cessanté 6 como 0 dá nafureza que ao travez do 


tempo foi convertendo: o fogo da terra em aguas, 


Thierry, occupando-se dê um dos factos mais | em valless em montanhas, e em céu; vamos nós 


Da 


- me tem, prompto a receber 


tamei- 


d'elles para renascer e levar ! 
zão ora E p ein 
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“Os presentes de noivado 
spa a pri Repara er eobetóte merirutel 
—Ah! graças à Des que a SDF. Gus] 
ra!—disse Gaspar, indo ao encontro do sacerdote. 
- [gnorava que v.:s.* me esperava, mas aqui 
as suas ordens... E 


id +H 
“ 


que occorre? + ão pão | 
—Ens primeiro lugar-—replicou Diogo—de: 
jamos subniettér á sua approvação os presentes 
6 noivado. ;, E da parta cds nvbind a HM 
-- E o mencaho apontou para, Uma meza onde 
estavam-collocados dous Estojos... iss cs 
O padre João examinou as joias, detidamente,, 
demonstrando de vez em quando a sua admira- 
ção é murmurando em voz baixa: 
—E' miúito luxo para a sobrinha de um pobre 
CUralo SPA e Pe 
ra será brevemente a mulher 
possue uma renda de seis mi 
-E' verdade... 


e mei filho, é este 


»plicou Divgo—dese-| . QU-se; não - 
clamow Maria—Parecia-lhe bem, meu; padrinho, |t 


rolas, e v. s.* com a capa velha? 


-Não digo q contrario, mas à sobrinha do cu- | 


tambem transformando a-miseria em riqueza, por- 


ue tanto maior-ellas fôr em todos -os- dominios 
4 ue 0 Horia CRBIoTA, Cito pis será a| 


E mar cosreaça mim minado Se rir a o era e ri maça 


-  —Páta 0 nosso querido bemfeitor, pára o bon-1 
080 sacerdote a quem devemos a nossa felicida- 


e!—exclamou Diogo. |. At SAR 
" -— Mal feito, Diogo, mal feito | Eu não pre- 
ciso de tanta roupa. - NA 


E E] 


=> Más, senhor, não vê o mau: estado da sua 


tapa, e que, além d'isso, v. s.º é quem ha-de pré» 
idir é hontar coma su | 
— disse O mancebo. | | ripar, 
 — Mais honraria à tua boda distribuindo o 
pinheiro que te custou este inutil trage. pelos po-. 
res antro] unia MRE Sa 
“Tambem: hei-de, dar esmolas — replicou 
Diogo, que desejava terminassem os escrupulos 
do: ancião. udoS sedes me | | 
— Todavia estd capa ainda está boa-—e o cu- 
ra alisava, com a mão o tecido já rapado da capa 


Busto fd 


que havia vinte âniios trázia aos seús Kombros.. 
 — Acabou-se; não fallemos mais n'isto |—ex- 
que eu sahisse a passeio carregada de-ouro.e pe- 
- E-depois, voltando-se pará Gaspar, conti- 
Duoqu: IPO UNDO EnFios VS + 
— Aposto que elle agradece mais o que está 
na caixa demiadéira o vs cosmos db 


porventará ? o e 


'collocando-os.sobre à commoda. 
" — «0 genio do christianisho», «Os marty- 


louco, de alegria, folheava um e ou- 


à ia R | oHer FÊ de 
divida ao quit ha- 


s produ- fxculdades onifiimódas que as côrtes acabam de|figar pela sua parte o ousio de quem nem res- 


presença a fiossa boda ? 


im 


+ volusros 


| boatos de crise ministerial, originada pelas intri- 


ás do ex-presidente do poder exeeútivo e dos 
seús ámigos políticos; os quaes, receiando que o' 
| actual chefe do poder executivo siga os conselhos 
Idos conservadores fias eriticas circumistancias que 
Paiz atravessa, é uma pálavra, conservadorise 
RR “lhe minar a) 
cistenciã. O caso parece para duvidas, visto as 
dar do góverio; porém álguma cousa deve haver 
de real em sithiltantes boatos, por isso que ve- 
|mos 0 «Imparcial», à «Epobã», é muitos outros. 
fjorídes sérios dando à voz dé álertá | ao gover- 
Dó contrá O smr> Pigueras cs 
Já dissemos que com a chegada do shr. Fi- 
guerás a Madrid coincidiu à epposição feita á ul- 


| tina hóra da camara: coústituinte ao restabeleci= 


mérito das ordenanças, & temos a serescentar que 
navos torfieços se queriani appor ao govarmo na 
hos dá suspensão das sessões, e que esta dif- 
jctildáde oflérecida ao gabinete era igualmente 
altribúida pelos nossos collegas á imíluencia do 
E a poder executivo. Seja ou não 
verdade o asserto das folhas madrilemas, o facto 
é qué, ségiindo vitios por tim dos telégraminas 
que hontem publicamos, à proposta apresentáda 
pára'á «úspensão das sessões, succedeu-se outra 
a câmará, declarando que não havia lugar para 
leliberação, mas que foi regeitada, é depois ain< 
da outrá dispóndo que não se suspendessem' as 
sessões áftes de se dischtir à constituição repu- 
blicána. | | USE 
E' intontéstavel Ni estas duas propostas, é 
principalmente à ultima, tendem à entorpecer a 
acção dó góverno Castelár. Realmente pretendér 
que se discúta a constituição federal quando urge 


| conibater 68 inimigós da republica em párticalar 


e dos libéraes ém gerát, é se precisa primeiro 
coúsolidar à república é deixar para mais tarde a 
discussão das leis por que ella se ha-de góver- 
nar,-—É realmente querer prolongár um estado 
dé Cousas riuito prejudicial á causa da liberdade, 


| pois é satiido que cóm o parlamento aberto o go-| 


| vérno não póderá dedicar toda a sua attenção á 


e E SE O T—o— — 


— Mas, meu Deus, isto deve ter-lhes custa- 
do om dinheirão | 


de flor 


| | pegado aos livros 
como a ostra árochas «ecos us ssa 
|| -1==Quando quizer, a F, 


Gaspar? 


que 


disciplina das forças de voluntarios d'aquella ci- 
dade andaluza. As folhas de Madrid vem cheias 
ide descripções das numerosos actos censuraveis 
que os voluntarios malaguenhos commetteram em 
Madrid. Foram tantos e de tal quilate que não só 
à authoridade teve de mandar desarmar esses vo- 
lubtarios, mas muitos particulares tiveram decas- 


peitava a propriedade alheia, nem o decoro das 
familias. Qutro batalhão de voluntarios de Mala- 
ga, que vinha caminho de Madrid, recebeu ordem 
de voltar para traz. Rd qa 

| —Uma folha ministerial annuncia que o go- 
verno tenciona dar um decreto prohibindo à pu- 
blicação de notícias relativas às operações milita- 
res. O governo, pela sua parte, já ha muito que, 
segue o systema que se diz vai fazer respeitar pe- 
la imprensa, E' sabido que ha muitos dias se an- 
funciou um grande triumpho alcançado pelas tro- 
pas de Santa Pau e Loma sobre as facções, com- 
mandadas pelo Hretendente. A notícia, que foi le- 


vada por viajantes a Madrid, repetiu-se em todos [É 


os tons e estavá-Se à espera da sia confirmação 
official na «Gazeta». Decorreram dias e dias e na- 
ida de se confiritar ou negar o facto. À final pa- 
rece que se apuFã que. nem. houve uma, acção 
campal entre republicanos e carlistas nem por 
conseguinte uma grande victoria para os republi- 
cantos. A acção parece que se reduziu à um tiroteio 
entre forças des! icadas do grossó tanto das tropás 
de Santa Pau e Loma, como das dra em 
sequer chegou d Ser uma escaramuça séria. As 
trúvies GiopaFaFAA alguns tiros E canhão, mas, 
párece que o entontro SO “de tér às propor- 
4 que ao prififipio se lhe dem. |. 
OA HANGids que as folhas dé Madrid de 
quarta-feira pulilicam sobre a guerra limitam-se 
4 dar conta de movimentos insignificantes de Te- 
publicanos e fateiosos, que, à fazer obra unica- 
monte por elles, julgar-se-ia que às operações das 


grandes massas estão paralysadas. 
— Dós insurgentes de Cartagena sabe-se que 
d fragata «Nuúmancia» e 0 vapor «Fernando o Ca- 


Ow ET ris ALT os 


0 — os o 


— Visto quê Diogo e Maria estão conformes, 
e nós tambem, sou de opinião que os casemos 
em fins do mez de agosto. 
— Isto é, depois da colheita. . 
| — Porque então toda a gente está de melhor 
humor. a! 
|. — Párece-mê muito bem. | 
— Fixamos, Pois, o dia para então? 
| — Sim, fixemol-o para 26 de agosto, dia de 
S. Zeferino, Papa e martyr. | 
— Seja S, Zeferino. Agora tractemos de ou- 
tro assumpto. Digo entende que será muito do- 
Loroso para v. á;* 0 separar-se de Maria. 
| — Serarar-tie d'ella!.. Isso nuncal—excla- 
|mou o cura. | | 
— Disso vatãos tractar. 
— De separáf-Dos? 
— Não, de remediar 0 inconveniente. 
— Ah! 
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casião tractaremoas d'isto. | Passemos a outro as= 


“— Escuto-o, 


40 réis o | 
Re jatiõdeos : ' o 7 - e ” ., a” .* e 1] Bm b q 
donde pabida de navio (até Jg linhas), cada wma, 10 » go é 2 
— Os snrs. assignantes gopam 25 P.,6. de beneficio, 


da povoação de Aguilas, e intimaram-n'a para se 
render no praso de 4 horas. A fragata e o vapor 


que se ofereceram aos habitantes para os receber 
;a seu bordo, mas n'aquelle praso, pois passado 
elle não poderiam intervir em cousa alguma, Na 


em numero aos insurgentes; mas a final aquelles 
| tiveram de ceder, abandonando a povoação, que 
depois foi oceupada pelos inimigos. | 
Bio de Janeiro 81 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 


Encheu-so ha dias a abarrotar o theatro de] 


D. Pedro 1I. O motivo era ser uma récita em bene- 

| ficio da Caixa de Soccorros de D. Pedro V. Ha mui- 
tos aunos dá o 
espectaculo, 


—Entrou n'este porto, trazendo a seu bordo | 
| 400 e tantos immigrantes uçorianos, além de 53 que: 


deixou em Pernumbuco, o vapor «Lidador», pri- 
meiro da Companhia de Navegação Trausatlanti- 
ea, é tambem o da primeira linha nacional de na-| 
vegação & vapor entre o Brasile a Europa. E' elle 

| destinado ao transporte de immigrantes que a com-| 
pauhia contractou como governo trazór, mediante | 
subvenção, das ilhus dos Açores, Madeira e Cana- 
rise, e do meio-dia da Europa. 


—Sabemos aqui ter-se incendiado no estaleiro 
dos snre. Lewis & Stockwell, em Blackwel Point 
(Grenwich), um dos transportes que alli se cons: 
truiam por conta do governo imperial. O incêndio 
foi occasionado por um arrebite incendiado que ca- 
biu sobreum monte de cárvõos. 

“-=Na minha carta anterior mandei-lho algans 
dados estatisticos relativos ds freguerias urbanas. 
do. municipio da córte, Daxei agora o de todas as 
freguezias, que são nada menos de 19. 
| Ha toda municipio 29:045 casas habita- 

das, a cshiabitadas, 44:211 fogos, T4 edificios 
publicos, 85 igrejas, sendo 2 protestantes, 14 ca- 
pellas, sendo 1 evangelica, 17 prisões, 28 hospitaes 
e casas de saude, 23 quarteis, sendo alguns postos 
de guarda, 6 conventos, 8 tbeatros o 1 aoylo de; 
mendigos. es mas us qosthuss one 
pit BORAÇÃO É da, 27430 1 nc gigas (Ba, quam 
diga, que este Algariamo é inferior 4 realidade), sen- 
do 226:033 livres e 48:989 escravos. 
“Dos livres são: 133:880 homeos 6 92:153 ma: 
lherég; 168:110 golfeiros, 45:907 ensados e 11:986 
viavos; 224:105 cgatholicos e 1:928 acntholicos; 
192:729 brasileiros o 73:810 estrangeiros; sabem 
ler e escrever 99:156, 0 são analphabetos 126;877; 
da população escbolar de 6 n 15 annos de idade] 
frequentam escholas 10:046 o não frequentam 
91:468; ha nas parochias 286 cegos, 193 surdos | 
mudos, 683 «leijados, 144 dementes e 426 alienados. 
| Dos escravos são: 24:486 homens e 24:053 
mulheres; 48:109 solteiros, 505 casados e 325 viu- 
vos; 48:999 catholicos; 97:906 brazileiros é 10:973 
escravos; sabem ler e escrever 329, e são analpha. 
betos 48:610; ha nas parochias 82 cegos, 16 sur- 
pos mudas, 123 aleijados, 14 dementes e 5 alie- 
[Toto [o | Lia 
Considerada à população « 7 relsção à sta na- 
cionalidade estrangeira, são: 55:933 portuguezes, 
18:063 africanos, 2:884 francezes, 1:738 italianos, 
1:459 allemães, 1:451 hespanhoes, 966 ingleses 
310 paragusyos, 275 euistos, 298 orientaes, 295 
bins, 211 norte-americanos, 145 belgas, 104 ar- 
entinos, 71 auatriacos, b4 dinamarquezes, 33 sue-| 
cos, 29 hollandezes, 26 bolivianos, 13 russos, 11 gre-| 
£o8, 10 peruanos, 9 japonezes, 8 persas, 5 hbunga-| 
ros; 3 turcos, 2 mérroquinos e 2 mexicanos. . 
- Considerada a populagio em relação ás euas 
profissões, são: religiosos 264, juizes 78, as voRa 


artistas 9:428, militares 5:474, maritimos 8:089, 
pescadores 1:216, capitalistas e proprietários 2:007, 
manufsctureiros e fabricantes 822, commerciantes, 
guarda livros e caixeiros 23:481, costureiras 11:592, 
operarios 18:091, lavradores 17:021, criados, jorna- 
leiros e empregados no serviço domestico 80:697;| 


não tparm nrofisão 92:106. ga oe | 
— O Lyceu Litterario Portugues, estabelecido | 


n'esta côrte, nas aulas gratuitas que múntém, conta 


insgriptos 225 alumnos, sendo 148 portuguezes, T1|. 


brazileiros, 2 italianos, 1 francez, 1 inglez, 1 argso- 
tino e 1 paraguágyo. e! prod au 
-— — Hontem foi uma commissão, composta dos 
snra. conde da Estrella, barão do Rio Bonito e lla-| 
noel Antonio Conga es Roque, offerecer ao gor. 
dr. Daniel da Silva Ribeiro, encarregado do eonsu- 
lado portuguez n'esta côrte, a venera do grau de 
'commendador da Ordem da Rosa, com que foi ulti- 
|mamente agraciado pelo governo imperial. A com. 
meúddá, que é cravejada de brilhontes, foi por aquel- 
la commissão offerecida ao sor. dr. Daniel em nome 
dos amigos-que 5. exe* conta aqui. q el; 

-, ——Falleceu no paço da cidade, onde residia ha. 
longos annos, frei Autonio de Nossa Senhora Sa- 
etto, natural de Portugal. Contava 106 annos de 
idade. .. 
—Jálhe dei noticia do louvável movimento 
houve na provincia de Pernambuco, onde mui- 


em 


[o] 


que 
ma Ni FA i f ' | VE Et poe ri do 

ainda desconhece, mas-o snr. (raspar está novo € 
forte. (Governe a sua casa com auxHio de seu f- 


lho, instrua-o nos segredos dos seus negocios, pa-| 
ra elle desconhecidos, dê-lhe uma. parte da sua. 


renda para que possa ser independente como ho-| | 


mem casado, e continue sendo o dono da sua for- 
tuna até que a velhice o prostre eo. inutilise, -E' 
staa minha opinião.» Quantos paes se teem ar-| 
rependido de ter legado em vida a sua herança! 
aos filhos, sendo elles, com essa medida impru-| 
dente, a causa da sua perdição e ruinal. o 
-— Obrigado, senhor; seguirei esse conselho, 

| sabio e prudente. a Ure 

E depois, levantando-se, continuou: 

— Terminou a nossa entrevista, 


q” | foi! 
horas. 
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| Viver um para:o outro !... Onde 


bem como as publicações littorzy-N4. 


dor uma petição, cujo theor-é: 


patriotismo portugues este solemue. 


de dirigiram petições 20 


: dia! 4.» commutação da pena de 
imperador implorando & tambem à Ássocia- 


um soldado. Acabo dever que “.... 
a "vigiu so Impera- 
ção Portuguera de Beneficencia u. 5! Pp 

; gra “a Beneh- 
— «Senhor. —A Associação Portuguera 0. mm 
cencia dos empregados no commercio e industr. 
Pornambuco, representada na commissão esignato 


te ponto povoação havia alguos voluntarios e carabineiros, tria da presente supplica, compartilhando dos senti- 
convém tornar conhecidas algumas considerações que resolveram resistir. Passadas as 4 horas, tra- | mentos do caridade que teem 
vou-se a lucta, que foi sustentada heroicamente rações a deporem nos pés de 

pelos voluntarios e carabineiros, muito inferiores 


movido outras corpo- 
V. M. 1. uma supplica 
em favor do infeliz soldado João Raymundo, pein- 
do a comutação da pena de morte, a que fvi con- 
demnado em conselho de guerra, vem por sua vez, 
escudada no magnanimo coração de V. M. L, implo- 
rar 8 meêma praça, 
«Esta ussocinção, senhor, recentemente inatal- 
lada, tem consciencia do pouco que vale em outras 


jeventualidades, quanto mais na especie que ora BO 


oceupa, mas, em contrimonição, reata-lhe a certeza 


de que aos pés de V. M,,e em seu generoso € ma- 


|gnanimo coração, tanto acceõso tem o grande como 


o pequeno, e isto, senhor, deixa-lhe a esperança de 
que, fazendo ecco com as demais sociedades, terá 
sua parte no seto de clemencia que tambem impe- 
tra de V. M. em favor do desgraçado a quem à fg 
talidado escolheu para alvo de um drama de sam 
gue, que a moderna sociedade so esforça por evi- 
tar, oubstituindo por castigos que. não repugnando 
à natureza humana, fazem muitas Vezes de um 
grande criminoso um bom e util cidadão. 

«Assim, pois, esta associação, cujos mesubros 
admiram as excclsas qualidades que tanto distin- 
guem o monárcha brazileiro, 4 cujos pés depõe & 
presente supplica, e os protestos da mais sincera & 
eapontanea obediencia e respeito, e espera que V. 
M. ncolherá benignamente o seu sppéilo. Nestes 
termos solicita o deferimento de V. M.IL-E R M. 

«Recife, 19 de agosto de 1873. —Assiguados: 
Jogé Gonçalves da Silva Brito, José Rodrigues da 
Silva Rocha, Antonio de Souza Neves e Jozé Jos- 
quim Salgado » 

—O governo ds. provincia de 8, Pedro do Sul, 
attendendo ao que lhe representou Eudoro Brari- 
leiro Berlink, gerente da companhia de exploração 
e manufactura dos marmores da provincia,o usindo 


da suúthorisação que lhe foi concedida pelo $ 7.º do 


artigo 9.º da lei do orçamento n.º 882 de-5 ue maio 
do correfite anno, resolveu garantir 4 referida com-= 
prúhia; por espaço de 5 annos, a contar de 14 do 
corrente, o juro de, 7 p; e, do capital empregado nas 
operações da, supradita companhia. 


a = 


—Com as continuas e copiosas chuvas que ca- 


hiram em Porto Alegre enchera o rio extraordina- 


rismente. Na Praia de Bellas a agua galgára o pa- 
redão 6 invadira à rún, chegando em alguns luga- 
reg a altorá superior a úni metro. Ficaram inunda- 
dos todos os térrenos baixos das chacaras frontei- 
ras. 
m=N a foreegente colonia «Mundo Novo» um in- 
cendio congu mira o. angenho de fabricar agtisrdem- 
te, propriadade de Francisco Hach. O prejuizo foi 
avaliado em 5:0008000 réis. 
—Na capital da provincia do Paraná hours Um 


conflicto entre varios allemies e soldados de poli- 


era, Tendo a patrulha de envalleria que rondave a 
cidade encontrado dous allemães a brigar, prende- 
ra um d'elles, logrando evadir-se o outro, Quando a 
patrulha regreseava da cadeia, onde tinha deixado 
o preso, foi acommettida por um grupo de allemães, 
om numero de 12 ou 13, que de momento se reuni- 
ram so que se tinha evadido, N'esta oceusião o com- 
mandante do esquadrão de esvalleria de linha man- 
dára acudir às praças que estavam sendo offendi- 
das e então travára-se uma lucta, de que resultára 


ficarem gravemente feridos um coldado-e levamento === ————=—— mens 


quatro allemães, tendo os provocadores corrido para 
uma casa sita À rua da Assembleia, O chefe de po- 
lícia, logo que teve sciencia do cecorrido, dirigiu-se 


[no lugar, e mandou que o sub-delegado de policia 
|pozesse em cêrco a casa e que pela manhã effe- 


ctuasse a prisão dos ditos allemães. 
. —De Santos dizem us folhas que o enr, Joa- 
quim Marianno de Campos Moura fabricãra um li-. 


| Cor, à que chama «Elixir estomatico», é uma cepe- 


cio de «Úreme de noyau»: menciono estes esforços 
da industria do pais. 

—Chegaram à Bahia 180 immigrantes para a 
colonia Moniz, Véem de Antuerpia. . 

—Aquella provincia tem soffrido ultimamente 


uma crise financeira, 


—As folhas da capital dizem quea escuna 
«Ventura», chegada no dia 18, fôra portadora de 
material, wagons, ete., que faltavam para o rapido 
aviamento dss obras da empreza da estrada de fer- 
ro central d'aquella provincia, devendo esta acqui- 
sição habilitar o emprezario a empregar maior nu-. 
mero de trabalhadores, para aproveitar a estação, . 
e collocar as obras em estado de offerecerem o - 
transito tão necessario ao commercio e á lavoura. 

-  — Houve nas Alagõas um importente julga- 
mento. Os réus capitão Lucio Sosres de Albuquer-. 


Ique Eustaquio, vigario Antonio da Pureza Vareon- 


cellos, capitão José Camello de Freitas Succa, alfe- 
ros Prescilisno Tavares de Mendonça Sarmento e o 
cidadão Manoel Ferreira da Silva Soares foram ab- 
solvidos do crime de assuesinato na pessoa do co- 
pi Correia; o promotor, porém, appellou da sen- 
nça. | j | | 
— Reina'a variolá em varios pontos da pro- 
vincia de Sérgipe, especialmente em Maroim. 

— Em Pernambuco, no termo da Escada, por 
oecasião de proveder-se ao inventario dos bens dei- 
xados pelo barão de Amaragy, foram conferidas 
seto cartas de liberdade, sendo duas por disposição 
testamentaria, uma por ter-se exbibido o preço da 


avaliação e quatro pela baroneza de Amaragy, re- 


querendo que 08 seus valores fossem dados em sua 
meiação. 3 
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Os seus terriveis gritos a consciencia, sem que a. 
ambição nos roube as melhores horas da nossa 
vida, turvando com as suas surdas luctas a paz do 
nosso espirito. | | 
Maria e Diogo eram felizes: a felicidade ba- 
tia as suas azas brancas sobre as suas cabeças e 
os seus olhos contemplavam extasiados lá ao lon- 
ge um futngo côr de rosa... | 

| Oh! quão docemente deslisavam para elles as | 
horas! Apenas O sol enviava o seu primeiro raio á 
casinha do cura, Diogo achava-se jubto da janella . 
de Maria. À joven abria-lhe a porta sorrindo e o. 
mancebo entrava na casa, onde q sacerdote 0 re- 
cebia com os braços abertos. Então as horas des- 
lisavam-se, para 0s dous amantes com uma rapi- 


qo dr 


«dez incrivel, porque as horas empregadas nos pre- 


parativos de boda teem um encanto inexplicavel: 
compadecei-vos:d'aquelle que as não Aa 
i vida- está então cheia de promenores encanta- 

JOTESs, Tra 


ii 


| ] TOMAM STcg Must sm + , 
|| Quando dous Joentãa amam, com esse amor , 


o coração, quando poucos dias 


“+ —hpentamentos! .. Que maior felicidade? Dedicar-fafan, e do seu amor e felicidade, esperada por 


' [o E 5 
| o Na minha idade, os negocios tornam-se ca-' se o seu-primeiro pensamento ao despertar !..|tanto tempo? 


sados,e,como a redempção de meu Que maiorgloria para elles? 


“filho fez ren ar no meu-peito um carinho e uma: «Ob! que bello é viver sob um céu azul ao ca-| promettidos.era tão immensa, que. desistimos , de 


rita da tarde, & torne- 
aria Do anciado dia de 


(Continia) 
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— Lê se no «Mossoroense», folha de Mossoró 
(Rio Grande do Norte): 


«Na nouto de 12 de agosto, pelas 11 horas, ou, 


vas, envia para a exposição de Madrid, são as se- ouro é simplesmente um dos livros de folha de bil como fôra feita essa odiosa operação. Os mem- 
bros inferiores não foi possivel encontrarem -se, | 


guintes : 
Quadro n.º 1—Positivo por transparencia go- 


pouco mais, viu-se atravessar grande parte do espa- bre vidro: «O cão arquejunte», Instantuneo. 


ço celeste uma estrella de extraordinaria grandeza, 
tão brilhante que offuscou a claridade da lua e illu- 
minou por alguns segundos toda esta cidade, que 
parecia esclarecida n'esse momento por uma luz ele- 
ctrica; depois de dous ou tres minutos ouviu-se uma 
forte detonação igual a um grande tiro de peça de 
sso calibre, Se de facto tal phenomeno foi um 
'esses n que os astronomos chamam aerolitho ou 
bolide, até esta hora ainda não se sabe em que lu- 
gar cabiu a pedra meteorica,» 

— À mesma folha dá noticia de se ter encon- 
trado duas notas falsas de 508000 réis,e acrescenta: 

«Presume se geralmente que a fonte introdu- 
ctora de taes notas existe, fixa ou ambulante, pelos 
centros das provincias do Rio Grande do Norte. 
Parahyba e do Ceará, onde os agentes de “al cri. 
me, aproveitando-se da inexperien=a e falta de co- 
nhecimento do povo, extrabera com facilidade em 
compras de generos avritadas sommas de tal di- 
nheiro.» 

- —O «Sertanejo», folha do Assú (na mesma pro- 
vineia), dá esta consoladora noticia: 

«tim consequencia do copioso inverno com que 
fomos este anno obsequiados pela Providencia, es- 
pera-so uma safra abundante de algodão, que de- 
certo recompensará os trabalhos dos agricultores, 
que tanto se esforçaram na culturas d'essa precio- 
sa planta,» 

— Pelas noticias do Pará sabe-se que no dia 
6 houve & bordo do vapor ingles «Ambrose», pros 
veniente da Europs, o seguinte conflicto: dous ma- 
rinaciros da sua tripulação, completamente álcooli- 
sados,aggrediram o 1.º official de bordo,o immediato 
e o capitão, dando-lhes uma grande quantidade de 
sócos, do que ia resultando sério motim, que pode- 
ria produzir graves consequencias, se o respectivo 
commandanto não pedisse auxilio para a prisão dos 
aggressores, os quaes, depois de vigorosa resisten- 
ciu, foram subjugados e algemados restabelecendo 
5º agem a ordem, 

- — Na capital d'aquella provincia havia ag se- 

guintes noticias do rio Purús: “gs 
- “Estava grassando alli a variola, que já havia 

feito algumas victimas, | 

«No destacamento militar dera-se um conflicto 
entro as praças, que o respectivo commandante não 
podera conter, 

- “Apparecera o cidadão norte-americano A. A. 
Paiper, que ha mezes so disse haver sido victima 
da selvageris dos indios. Segundo declaração do nr. 
Braz Gil da Encarnação, Paiper não soffrora dos 
indios e seguira para ng aldeias dos maritiniris, na 
republica da Bolivia, onde fizera um grande barra- 
cão para estabelecer-se,» ] 

Reno a 
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Commmissão districtal. — Reuniu-se 
hontem no governo civil a commissão districtal, 
julgando varias reclamações contra o recrutamen- 
to do corrente anno, pertencentes a diferentes 
concelhos. 

Companhia de vapores do Pacifl- 
co. — Os vapores d'esta companhia, a principiar 
com 0 «Puno», que deve sahir para os portos do 
Brazil e Pacifico em 30 do corrente, farão escala 
pela ilha da Madeira, para onde recebem passa- 
geiros. 4 

Abastecimento de aguas da cida- 
de. -—Tendo partido para Londres o engenheiro, 
o snr. Greenhill, que veio por parte da compa- 
nhia ingleza para o abastecimento de aguas d'es- 
ta cidade, inspeccionar os terrenos e dar princi- 
pio aos estudos, ficou o engenheiro, o snr. Street 
da Cunha, encarregado da execução d'elles, Este 
senhor começará na proxima segunda-feira os tra- 
balhos que dizem respeito ao canal principal, 

Sociedade Auxiliadora, — Reuniu-se 
ante-hontem a Sociedade Auxiliadora dos artistas 
portuenses, para dar o expediente ao serviço da 
semana. Approvada a acta da sessão antecedente, 


- declarou o snr. presidente que na semana finda 


arrecadára a receita de 338500 réis, que pagando 
as de 175125 réis, ficára o saldo de-réis 


— A direcção, fundada no testemunho. de 4 so. 


67 e 
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de recats ma occasião em que era soceorrido, a 


disposição do estatuto; mandou informara preten-| 
ção do socio Joaquim Francisco Martins dos San- 
tos, e admittu como candidatos os seguintes snrs;: 


Antonio Pinto Machado, Joaquim da Silva, João 
José Pires e Antonio de Suuza Barrache e como 
protector osnr. Jusé Marques das Neves, 

Sendo presente a resposta do facultativo da 
sociedade, o sor. Prudencio Olympio Pereira Ma- 
cambira, a um officio da direcção nd qual esta lhe 
pedira para modificar a condição por elle propos- 
ta, para continuar a exercer a clínica da mesma 
associação, de lhe ser dada a remuneração de réis 
15000 annuaes por cada socio, declarando que 
insistia n'esta proposta e bases d'ella e que não 
acceitava as que a direcção pretende, a mesma 
direcção resolveu apresentar na proxima reunião 
da assembleia geraf os oficios e proposta d'aquel- 
le senhor e dar de parecer que tendo em conside- 
ração o modo justo e regular por que a sociedade 
tem remunerado os serviços aliás valiosos presta- 
dos pelo mesmo snr. facultativo, se lhe eleve o 
ordenado de 2408000 réis que ora vence, a réis 
3003000,.a contar desde o 1.º de janeiro futuro 
e que no principio de cada anno se augmente q 


mesma remuneração na razão de 700 réis por ca-|. 


da socio admittido no anno anterior, e que quan- 
do o mesmo senhor não acceite esta justa resolu- 
ção, seja a clinica da sociedade posta a concurso, 


Vapor «Julio Diniz». — O vapor «Ju- 


“Jio Diniz», de cuja chegada ao Rio de Janeiro no 


dia 30 de agosto ultimo, démos hontem notícia, 
devia sahir d'aquelle porto no dia 7 do corrente, 
segundo estava annunciado. 2 
Nomeação. —Foi nomeado amanuense de 
2." classe da 2.º repartição do governo civil d'es- 
ta cidade o snr. Augusto Kopke Severim de Souza. 
sseunntão. —Houve hontem uma reunião 
dos individuos pertencentes ao gremio dos ven- 
deiros, a fim de lhes ser apresentado o projecto 
de uma representação ao governo, pedindo para 
que seja modificada a classificação d'aquella in- 
dustria para os efeitos do pagamento da contri- 
buição industrial, visto ser actualmente pela lei 
equiparada a outras industrias muito mais lucra- 
tivas. | -" 
Presidiu o snr. Alexandre Pinto de Almeida, 


presidente do gremio, e serviram de secretarios| 


os snrs, Delfim do Nascimento Marianno e Fran- 
cisco José da Costa. “rito aspas 

Approvada a acta da sessão anterior, foi lido 
o projecto de representação, que foi unanimemen- 
te approvado. à de pa 

A'cerca das assignaturas que deviam firmar a 
representação, moveu-se algum debate, propondo 
o snr. presidente que a assignassem todos os indi- 
viduos presentes, bem como os mais de que se 


- compunha o gremio, sendo esta proposta impu- 


gnada pelo snr. Manoel da Mouta Junior. A final 
resolvcu-se que fosse dado um voto de confiança 
ao snr. presidente para nomear uma comissão, 
devendo a representação ser assiguada por esta. 
Em seguida nomeou-se uma commissão para 
examinar as contas apresentadas pelo snr. presi- 
dente, relativas a uma subscripção que fôra pro- 
movida entre os individuos do gremio para o sor- 
teio das despezas necessarias, sendo aquellas ap- 
provadas e continuando o snr, presidente a ficar 
encarregado de todos os trabalhos para o bom re- 
sultado da representação. . Sp AN 

Concerto. —O distincto violoncelista, o 
gnr. Casella, coadjuvado por sua filha mademoi- 
selle Casella é por madame Rosenthal, dará bre- 
vemente um concerto em Espinho, para onde par- 
te ámanhã com aquellas senhoras. 

-E' uma boa notícia pará o grande mumero de 
banhistas d'aquella praia, aos quaes d'este modo 
se proporciona occasião de apreciarem tres artis- 
tas de merecimento. 


Provas photographicas —As provas 


photographicas que, como hontem dissemos, o 
distincto photographo amador, o snr. Carlos Rel- 


sapplicou a um que infringiu o. regulamento 


- Quadro n.º 2—Positivo por transparencia so- 
bre vidro: «Parque do castello da Pena, em Cintra.» 

|. Quadro n.º 3— Positivo por transparencia sobre 
vidro: «Monumento da Batalha», | 

Quadro n.º 4 — Seis provas a carvão; processo 
Marion: retratos, reproducções e vista. 

Quadro n.º 5 — Positivo a carvão, sobre vidro; 
processo Marion: «Castello de Almourol», 

- Quadros n.º 6 e 7 — Provas sobre papel albu- 
+ o nitrato =. Epa: eu retratos, 
uadros n.º" 8 e 9 — Duas vistas da 
Serra da Estrella. VRAÇÕO MEVs na 

Quadro nº 11. Seis provas—album, de ani- 
maes. Ioste caneos. 

Wuadro n.º 12 —Sois retratos—album: «Aldeãs 
e pobres». 

Quadro n.º. 18 - «Interior da igreja mo monu- 
mento da Batalha». 

Quadro n.º 14— «Interior da enpella do funda- 
dor, no monumento da Batalha». 

Quadro n.º 16 —«Monumento da Batalhas», vis- 
ta geral do lado do sul. 

Quadro n.º 16-—«Monumento da Batalha», fa- 
chada principal. 

Quadro n.º 17— «Castello da Penna em Cin. 
rã, | 

Quadro n.º 18—«Claustro real do monumento 
da Batalha». 

Quadro n.º 19—«Portico das capellas imperfei- 
tas, no monumento da Batalhas. | | 

Quadro n.º 20— «Monserrate», Cintra. 

Quadro n.º 21—-« Penedia de Carreiros à beira- 
mar», Porto. 

Quadro n.º 22 «Parque do castello da Pena», 
Cintra. 

Quadro n.º 23—«Claustro do mosteiro de San. 
ta Maria de Belem», Lisboa, 

Quadro n.º 24— «Clau 
da Batalha», 

| Comosn.* 25626 duss carteiras, contendo 
cincoenta provas stereoscopicas, de Lisboa, Bata- 
lha, Minho, Cintra, Condeixa, Porto, etc. 
— Os olichés foram oblidos com os melhores ob- 
Jectivos de Hermagis, Dellmeyer, Ross, Busch e 
Steinheil:——instantaneos, de grupos, simples, pan- 
toscopicos, aplanaticos e rectilineos, etc. 

O processo empregado foi collodio humido, ni- 
trato de prata e papel albuminado, e o processo de 
carvão de Marion. - 

Uma das provas stereoscopicas foi obtida com 
a luz de magnesium, 


Fogo de artifleio e arraial. —loje à 
noute haverá fogo de artificio, illuminação e mu- 
sica na rua do Montebello, por motivo de se fes- 
tejar na capella do Senhor da Boa Vista, situada 
n'aquella rua, a imagem de Nossa Senhora do 
Porto. A'manhã de tarde haverá alli, pelo mesmo 
motivo, musica e arraial. 


A capella do Senhor da Boa Vista tem sido! 


notavelmente melhorada n'estes ultimos tempos, 
melhoramentos devidos á devoção dos moradores 
d'aquelles sitios e ao zélo dos mezarios da con- 
fraria erecta n'aquella capella. 

Banda de infanteria 10,—Em conse- 
quencia do fallecimento do sor. Medeiros, 1,º cor- 
netim da banda de infanteria 10, acha-se vago 
aquelle lugar, bem como os de 2.º cornetim e 1.º 
clarinete. O contra-mestre da mesma musica in- 
formam-nos tambem que brevemente será refor- 
mado em consequencia do seu mau estado de sau- 
de, tendo para aquelle fim requerido a necessaria 
inspecção pela junta. 


stro real mo monumento | 


ouro, de que fazem uso os douradores nos seus 
“trabalhos.. 


|. Vecorreneias policiaos. — Pela poli- 

cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 

Maria de Jesus Figueiredo e Rita Emilia de 
Castro, por insultos; Manoel Quintans, por indo- 
cumentado; Josepba Rosa de Oliveira e André Fa- 
rla, por suspeitos de furto; Anos Rosa, por estar 
deitada na rua, 

Foram levantados 2 autos de noticia por [ln- 
fracção de posturas municipaes. 


é 


Berviço militar do dis, —Ronda maior 
á guarnição um capitão de infanteria 10, De vi- 
sita ao 1.º districto um subalterno infanteria 10 e 
ao 2.º outro de de caçadores 9. A guarnição é fei- 
tapelos tres corpos. “1 | 

Hospital realde Santo Antonio, — 
Durante à semana finda em 17 de setembro o mo- 
vimento clinico d'este hospital foi o seguinte : 

Existiam 506 doentes—Entraram 137-— Sahi- 
ram 131—Falleceram 12—Ficaram existindo 500 
—Na enfermaria homcopathica existiam 31 doen- 
tes—Entraram 17—Sahiram 6—Falleceu 1 —Fica- 
ram existindo 41, — Na enfermaria da cadeia 
existiam 6 doentes — Entraram 4-— Sahiram 3 
—Ficaram existindo 7. 

O total geral dos doentes que ficam existindo 
em todas as enfermarias é de 048. 

Na referida semana os remedios aviados 
gratuitamente aos doentes que consultaram no 
mesmo hospital em medicina e cirurgia, importa- 
ram em 2128880 réis, segundo os preços mar- 
cados pelo regimento em vigor. 

As consultas foram 553, sendo 445 em medi- 
cina e 108 em cirurgia. - 


Noticias do reino. — Em diversos jor- 
naes do paiz encontramos as seguintes noticias: 


PONTE DO LiMA-—DoO «Ecco do Lima» de ante- 
hontem : 


«O regedor de Labrujó, d'este concelho, parti- 
cipou na administração que n'aquella freguezia ap- 
pareceu morta no dia 16 do corrente, pelas 4 horas 
da tarde, entre um milho alvo na propriedade do 
Terreiro, Maria Luiza, solteira, dos Portaes, que te- 
ria a idade de 70 annos, pouco mais ou menos. Es- 
ta participação foi communicada 4 justiça publica 
para a devida investigação, por isso que a infeliz 
tem uma pequena contusão no rosto, ainda que não 
haja suspeitas de que a morte fosse feita por vio- 
lencia. ; 

— À variola continúa manifestando-se em lar- 
gas proporções e perseguindo mais os adultos que 
os menores, | 

— () vinho desceu de preço. Aquelle que se 
comprava a 248000 réis por pipa está hoje por 185 
e 198000 réis. As vindimas continuam, e, cómo a 
colheita corre soffrivel e a abundancia era regalar, 
por certo continuará a diminuir no preço.» 
avommo—Do «Districto de Aveiro» de ante- 
hontem: 


«Onde quer estão os trabalhos, e é verdade. 
Estando hontem um pobre lavrador a carregar um 
carro de junco na lingueta do ostaleiro, apressava- 
se com afan em terminar a tarefa para seguir para 
casa. Um rapaz arrumava o junco em cima do csr- 
ro, mas quando este estava quasi prompto, deu se 
um desastre que podia ter bem funestos resultados. 
Foi o caso que, tomando os bois medo, recuaram 
com tal impetuosidade, que n'um momento tanto o 
carro como o gado e o moço cahiram na agua. Foi 
grande a confusão; comtudo o lavrador, saltando 


no caes com uma navalha, pôde cortar as correias! 


que prendiam os bois e livral-os da morte, tiran- 
do-os depois para fóra, O pobre rapaz, porém, que 


Recrutamento maritimo. — Serão durante aquelle terrivel momento andou chafuc- 


ámanhã aflixadas á porta das igrejas parochiaes 
da Foz e Miragaya as listas dos maritimos que 
formam o contingente do aono de 1870, 


Principio de incendto. —Na madru- 
gada de hontem, a patrulha de cavalleria da 
guarda municipal que girava na rua de Liceiras, 
deu fé de que em uma casa sem numero, da mes- 
ma rua, havia principio de incendio. Immediata- 
mente preveniu o inquilino do referido predio, e 
com tão opportuno aviso pôde evitar-se que o in- 
cendio tomasse proporções, sendo extincto sem 
Ma prejuizos nem as torres darem signal. 

— — Vaceima —Viccinou-se hontem no com- 
fa a, —Y 


riado de policia um menor. 


A 


da noute, uma diligencia que vinha da Povoa de 
Varzim, ao chegar ao principio da volta que dá a 
estrada nova do Carvalhido, junto á rua da Boa- 
vista, tombou-se em virtude da grande inclinação 
que a estrada n'aquelle sitio fórma para um dos 
lados, resultando d'este accidente ficar gravemen- 
te maltractado 'um dos passageiros, o sur. Luiz 
Sampaio Guimarães, de 42 annos, natural de Fa- 
fe é correeiro em Guimarães. 

Este senhor vinha na imperial e quando a di- 
ligencia tombou, foi de encontro á parede do lado 
da estrada para onde os cavallosarrastaram a di- 
ligencia, ficando entalado entre-a parede e um 
dos varaes do carro é cahindo sobre elle toda a 
bagagem que vinha no tejadilho, 

Dous ou tres homens que passavam pela es- 
trada n'aquella occasião, auxiliados pelo anr, 
Claudino Braga que foi uma'das primeiras pes- 
soas que compareceram no sitio do desastre, e por 
alguns visinhos, tractaram immediatamente de Ji- 
vrar o infeliz, o que neon não sem algum 
custo, porque carros, cavallos e bagagem forma- 
va tudo um confuso amalgama. É. 
Cumprida esta primeira parte é em vista do 
estado grave do passageiro que não podia fazer o 
mais pequeno movimento sem se lamentar com 
dôres, o sor. Claudino Braga partiu em busca de 
uma maca e de uma patrulha. Entretanto, o sor, 
Guerra, que mora proximo, tendo accudido tam- 
bem e não lhe sofrendo o animo generoso que o 
infeliz estivesse por mais tempo à espera de soc- 
corros que poderiam demorar-se, foi elle proprio 
buscar uma rede de dormir, a fim de, deit-do 
n'ella, ser o snr. Sampaio Guimarães, conduzido 

ara sua casa, Chegando, porém, o sor. Claudino 
Braga com a maca, que fizera conduzir por um 
homem, foi o infeliz transportado nella para o 
hospital da Misericordia, acompanhado pelos sors, 
Braga e Guerra, prestando-se este ultimo senhor 
ahi a abonar todas as despezas que fossem neces- 


sarias para'que o sor. Guimarães fosse tractado 


o'um quarto particular. - 
Antes do'sbr. Guimarães ser conduzido para 
0 hospital, como, ao fim de muito procurar, o 
gnr. Braga pôde fazer que uma patrulha compa- 
cesse no sitio do desastre, obrigou esta” os po- 
res homens, que generosamente se prestaram a 
ansportar 0 sor. Guimarães, a irém- primeiro 
com elle na maca ao quartel do Carmo, não sabe- 
mos para que requisição de serviço. 
Desconhecemos a utilidade d'estas peregrina- 
ções e no nosso entender parece-nos que em casos 
taes só tem em resultado aggravar a posição do- 
lorosissima de quem precisava de ser prompta- 
mente soccorrido attento o seu grave estado, . 
O snr. Guimarães-parece que fracturou a per- 
na esquerda pela coxa, além de fractarar tambem 
as costellas 'c de solfrer fortes contusões pelo 
corpo. . prior om 
— Queixa, —Clorinda Rosa, de 30 annos, viu 
va, natural dê Margaride, moradora no Bomfim, 
queixou-se na 1.º esquadra de policia de que pe- 


las 6 horas da tarde de ante-hontem José Hespa- 


nhol, morador na rua de S. Victor, a havia es» 
pancado, fazendo-lhe um ferimento no lado es- 
querdo do rosto. Pelo commissariado de “polícia 
raio conhecimento da queixa ao poder judi- 
gial, estas sr o! TA Up; 
Livro de ouro. — Não são só os maus li- 
vros-que conduzem a- deploraveis excessos, Um 
bom livro, um «livro de ouro» na accepção rigo- 
rosa da palavra, levou o aprendiz de alfaiate, Jo- 
sé Gaspar, de 13 annos, à odiosa acção de o fur- 


tar a seu dono, o sor. José Pinto de Oliveira, mo-' 


rador na rua da Murta. Ora cumprenotar que não 
foi o amor da instrucção, mas o valor do livro, 


"que era de 5800 réis, o que imperou no animo 


de José Gaspar para commetter este criminoso 
acto. Tambem não será mau acrescentar, para €s- 
clarecimento dos bibliophilos, que o tal livro de: 


a 


Desastre, —Hontem, pelas 8 horas e meia 


dando por debaixo do gado, ficou bastante contaso 
nas costellas e peito. 

—Dou se ha dias um success) singular na nos. 
sa barra, sem produzir felizmente, as consequencias 
guo eram para temer. Tendo sahido de tarde va- 
rios navios com destino so Porto, entrou n'este nu- 
mero o biate «Protector do Reino», que era o ulti- 
mo..Foi este barco É espia até no cabedello, e logo 
que alli chegon, como o vento estaya de foição, pre- 
parou se para tomar o seu rumo, Como Ibe faltas- 
sem, porém, os marinheiros, que estavam & bocca 
da barra na lancha levantando o ferro, pôde o ca- 
pitão com um marinheiro e um pequeno, unica gen 
te que tinha a bordo, içur a vela grande com o;au- 
xilio do bolinete e fazer-se ao largo, a fim de allí 
esperar os tripulantes. 
"Em quanto isto auccedia a bordo do navio, lu. 
etavam os marinheiros á bocea da barra para ven. 


| cerem Ra sem resultado. Chegou-sb a 


notite, e, como o capitão do «Protector» visse que a 
tus gente não apparecia, procedeu á manobra, to- 
mou o rumj do norte e na madrugada segainte en- 
trou a barra do Porto sem novidade, de maneira 
que, quando os marinheiros foram para o mar,. já 
não encontraram o seu navio, tendo por isso de vol- 
tar para terra. Convem advertir que o hiate «Pro- 
| tector» entrou na barra do Douro adiantado dous 
dias áquelles navios que tinham sabido d'aqui 
quando elle, e, descarregado o sal, seguiu para 
Aveiro com o marinheiro é o pequeno. Quando o 
resto da marinhagem chegou à cidade invictx a fim 
desaltar para o navio, entrava este a nossa barra 
com o auxilio de alguns pilotos. Já foi temeri- 
dade. . 4? o , , 
—Appareceu na segunda-feira n'csta cidade 
um infeliz naufrago de nacionalidade francesa, mas 
filho de pses hespanhoes. Trajava pobremente, e, 
para cumulo de infelicidade, tinha a lingua corta- 
da. Disse nos um êmigo que o dosventurado, tendo 
gaufragado proximo de Argel com outros compa- 
nheiros, foram todos apanhados pelos arabes, que 


passaram a cortar a lingua de suas victimas. D'essa | | 


barbaridade escapou, que se saiba, o infeliz que abi 
vimos e que já retirou, depois de ter recebido do 
varios cayslheiros d'esta cidade algumas esmolas,» 
Obitos.—Falleceu em Eirol o snr. Miguel 
Joaquim dos Santos Lima, apontadar das obras da 
barra de Aveiro O finado foi victima de uma qué- 
da que deu no dia 8 do corrente proximo da sua 
habitação, e isto de um cavallo abaixo, do que lhe 
resultou fracturar as costellas. ; 
—Falleceu tambem a mãi do sor. José Rodri- 
us do Sacramento, juiz de paz do concelho de 
lhavo. 
—Em Murtoza falleceu igualmente um cunha- 
do do snr. João Pedro Amador, da Ponte da Rata. 
* Tromba marinha, — Lê-se no «Diario 
da Bahia»: | 
Presencoamos sabbado (28 de agostojum boni- 


to phenomeno atmospherico dentro de nosso porto, 
algum tinto raro por aqui. Fallamos de uma trom- 


Tbu marinha le se divigava mais ou menos em fren- 


te 4 ilha de Itaparica, pelas 9 horas e meia da ma- 
nhã, movendo-se em direcção á ponta do Mont Ber- 
rat. Era uma slty columna que parecia formada da 
mesma materia das nuvens, e que, como, pilar de 
uma arcada gigantesca, prendia-so superiormente a 
uma grussa nuvem e inferiormente descansava so 
bre o mar, 6 que, tenuc e delgada a» principio, ia 
progressivamento ongrossando e inchando. 

Em sua extremidade inferior via-seo mar re- 
ferver, espalhando a grande distancia e altura es- 
puma espessa e vapores squosos, que, parece, iam 
augmentar « sua grossura, subindo para a nuvem 
Caminhando, inclinava-se ora para um lado, ora pa- 
ra outro, torcendo-se e curvando-se. Passados uns 


“| quinze minutos, chamou a si o pé, que mergulbava 


n'egua, mas continuou a segair ná direcção indica- 
da, acompanhada sempre d'aquello espomar o fer. 
ver de agua, já então mais fraco, e foi-se pouco na 
pouco afinando e dosvaneceudo até desapparecer do 
todo. - | ud 
Orime horroroso, — Descobriu-se ha 
pouco em Londres um horroroso crime. Nºum dos 
ultimos dias um polícia de serviço: em Battersea 
nas margens do rio viu no lodo que o Tamisa dei- 
xa, quando a maré desce, a parte esquerda supe- 
rior do tronco de uma mulher. Quatro horas de- 
pois outro agente de policia encontrou. proximo 
de Nine Elms a parte direita correspondente ao 
cadaver. Mais tarde-os pulmões da infeliz victima 
foram recolhidos pelo inspector-de; polícia, que os 
encontrou por debaixo da velha ponte de BaUter- 
sea. Finalmente, perto de Limehouse os passean- 
tes tiraram uma cabeça humana, cuja pelle tinha 


jos humanos para a «workhouse» de Wandsworth, 
onde foram submettídos a um exame , minucioso, 


“sendo os medicos de opinião que a morte da des-| 


graçada mulher não se podia ter dado desde mais 
“de 12 horas; que fôra assassinada e depois corta- 
da aos pedaços pelos assassinos, visto o modo inha- 


sido levantada. A policia levou todos estes despo-| . 


A policia, apesar dos seus esforços, ainda não 
pôde descobrir os authores de tão espantoso vri- 
me, bem como ainda não consegaiu saber-se quem 
foi a victima. E. 

Execução em Liverpsol.;—la dias foi 
executado no interior da prisão de Liverpool um 
individuo por nome Gaffney, condemnado á mor- 
te pelo crime de assassinato. O preso dirigiu-se 


para o cadafalso com o passo resoluto. Logo que] “ 


se concluiram os necessarios preparativos, o car- 
rasco tirou o ferrolho que sostém a platafórma, 
sobre a qual se colloca o paciente; porém, com 
horror de todos os assistentes, a corda quebrou e 
o condemnado passou pela abertura, Trouxeram- 
no outra vez para o cadafalso, onde, em quanto 
esperava que se arranjasse outra corda, O desgra- 
gado ouviu as consolações de um padre catholico. 
Comtudo, antes de se collocar no sitio fatal, o pa- 
ciente não pôde deixar de dizer que, como não era 
d'elte a culpa do carrasco não o ter feito morrer 
da primeira vez, devia evitar-se a segunda pro- 
va. As suas palavras, porém, não foram attendi- 
das e passados dous minutos o desgraçado estava 
morto. ” 

Varias noticias. —)Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 

O ministro de Hespanha em Londres desmente 
as noticias que teem circulado sobre a apparição do 
cholera-morbus na referida capital. 

— Um periodico de Madrid,referindo-se ao con 
gresso internacionalista que actualmente se está 
celebrando em Genebra, diz que pelo lado do re- 
ferido congresso, quo se póle chamar separatista, 
acham-se os internscionalistas de França, Hespa- 
nhs, Italia, Belgica e Suissa; pelo outro, com Car- 
los Marx, os da Allemanha, Inglaterra, Dinamarca, 
Portugal e a America do Norte. Acrescenta o mes- 
mo periodico que em agosto de 1872 a Internacio 
nal em Hespanha contava 65 federações locaes com 
224 sociedades filiadas de operarios e 27 secções 
dos campos; em igual mez do presente aono exis: 
tiam já 162 federações locaes com 454 sociedades 


de oporarios e 77 secções rurses. O numero de fi-|. 


liados na Internacional hespanhola era de 25:000 o 
sono passado, tendo-so elevado até agosto de 1873 
a mais de 50:000. - 

—lJm telegramma de Londres, datado de 15 
do corrente, noticia que appareceu a febre amarel- 
la em Nova Orleães. ç 

—L() numero de fallecimentos em Pariz produ- 
zidos pelo cholera é de 10 a 12 diarios. 

—utro telegramma de Londres diz que o shah 
da Persia mandou prender o gran-vizir, o qual foi 
levado para uma prisão. Não se menciona a causa 
que motivou esta medida, : 

—screvem de Toledo que no domingo de tar- 
de, em um dos passeios mais concorridos d'aquella 
cidade, travou-se uma questão acalorada entre o al- 
caide, o snr. Feijóo, e o segundo commandante de 
voluntários, o nr. Gamero, o qual estava acompa- 
nhado pelo deputado constituínte o snr. Sepulveda., 
De palavras passaram a vias do facto, resultando 
da contenda ficar gravemente ferido o mencionado 
alcaide, apesar dos esforços empregados pelo sur. 
Sepulveda para evitar esta lance. 

—Em Seo de Urgel preparava-se uma corrida 
de touros, porém antes de principiar a diversão aba- 
teram alguns palanques, do que resultou morrerem 
umas 20 pessoas e ficarem feridas cerca de 50, | 

—() maestro Flotow vai pôr em scena no thea- 
tro da opera comica de Pariz uma nova opera. Inti- 
tula-se «Marianna». 


Thentro Baquet. — Foi hontem a fes- 
ta artistica do apreciavel actor Domingos de Al- 
meida com a primeira representação da comedia- 
drama em 5 actos, traducção do snr. Urbano Lou- 
reiro, «Os bohemios de Pariz». Depois do gene- 
ro burlesco a que o publico está habituado, uma 
peça dramatica correria o perigo de um fias- 
co, se não a recommendasse o merecimento lit- 
terario. N'esse ponto, porém , a escolha não 

odia ser melhor do que a da comedia-drama que 
eqrie foi á scena, porque além de outras qua- 
lidades que a especialisam, affeiçoa-se a todos os 
paladares, isto é, tanto a podem apreciar os que 


gostam de expandir-se nas alegrias acirradas pe- | ami 
0 comico, como os que, mais sentimentaes, me-| | 
artista, fica muito áquem dos seus merecimentos. | 
o são louvores que-pretendo tecer, porque d'el-) | 


nos alegres, preferem que se lhes faça vibrar so- 
noramente as cordas pda propenso ao 
pathetico e ao commoyente. «Os. Ed À 
reunem maravilhosamente os dous generos. E 


se de gente, que só vive em Pariz, quadro deli- 
neado com todos os seus episodios, todas às suas 
lagrimas e todas as suas alegrias, colorido pelos 
toques vivissimos de bom pincel e animado pela 
imaginação ardente de mestre experimentado e 
consciente. Succedem-se as scenas suavemente 
dispostas, graciosamente pejadas de bons dictos, 
entremisturando-se para o fim os movimentos dra- 
maticos com a maior naturalidade e com o me- 
lhor efeito. Vê-se a peça desde principio a fim 
sem tedio e com interesse e n'isso está à sua me- 
lhor recommendação. Depois do merecimento lit- 
terario do original francez era necessario que a 
traducção não desmerecesse em merecimento,e foi 
elfectivamente o que succedeu. Linguagem cla- 
ra, despertenciosa, bem portugueza, finalmente 
chistosa nos dizeres que requerem a graça neces» 
saria para o bom effeito comico, tudo encerra à 
ferontaia traducção. Finalmente a peça agra- 
ou e promette duração em scena, - 
- Quanto ao desempenho póde-se dizer que foi 
no todo soffrivel: Soller, como sempre, houve-se 
intelligentemente no seu papel e O mesmo succe- 
deu a Emilia Eduarda, que deu muito relevo á 
parte que lhe cabia na peça. Faustino apresentou» 
se bem e disse conscientemente; no: final do pri- 
meiro acto porém,. não conservou o verdadeiro 
caracter do papel, esquecendo-se de que entrára em 
scena cambaleando pelos efeitos do Champagne, 
De Vecchy exhibiu um typo demasiadamente ex- 
quisito, para não dizer exaggerado, e no desem- 
penho parecia resentir-se por vezes do habito da 
opereta, Capristano agradaria mais se não fossem 
uns gritos em falsete, que parece serem oseu forte, 
entremisturados de quando em quando com uns 
movimentos pouco naturaes e muito menos co» 
micos. Foito foi bem hontem, porém, desconfia- 
mos que não succeda outro tanto nos espectacu- 
los subsequentes, altendendó-se às liberdades de 
que impunemente costuma usar quando"quer fas 
zer mais graça dô que a que tem o papel. A snr,* 
Balsemão houve-se discretamente e não desmans» 
chou. A sor.” Amelia Mendes fez o que pôde pa- 
ra não comprometter o desempenho geral da par» 
te dramatica. Convem, porém, esclarecer que 0 
seu papel, demasiádo dificil, está além das suas 
forças. Já temos dito que' ella múnca poderá ex- 
tremar-sé muito n'esse genero e por isso não ad» 
mira que hontem não satisfizesse completamente 
apesar da sua boa vontade. No entretanto no 3,º 
e 5.º áctos foi soffrivelmente e, á falta de outra 
melhor actriz salisfez. Domingos de Almeida, 
ue era hontem o actor festejado, houve-se per- 
eitamente bem e foram justos os applausos e cha» 
madas especiaes qne teve durante o decorrer dg 
espectaculo. Se não lhe choveram aos pes as cg. 
rôas c as flores costumadas em taes nontes,ºo pus 
bliço recompensou 0s'seus moritos de outro modo; 
enchendo-lhe a casa, "e os seus admiradores cg. 
brindo-lhe a mezá do seu camarim com muitos 
presentes. Não se poderá dizer que a festa do in 
telligente artista não esteve animada, 
Além dos applausos dispensados ao beneficia- 


do, todos os outros artistas foram igualmente mui=| 


to applaudidos pór diversas vezes e com especia- 
lidade Soller. Cômo acima dissemos a casa estás 
va chef Dome g- Lonbisd posts 
-” -—- 4 , , As Aa nas nom - . . 
Noticiario religioso 
4 o , +, po “1º . , 
— EPRAMRRIDEAS PARA 1873 (PRIMKIRO DEPOIS | 
Eine DOBISSEXTO) E. 
Cs Setembro—d0 dicas 
— Domingo 21 — S. Matheus, apostolo e evaga: 
lista. Reza-se de 8. Matheus. Rito duples de as 
unda classe; paramentos de côr vermelba, - 
Lausperenne—Na igreja dos Terceiros do Gap. 
mo, ua da Trindade, na da Laps, ua do Bomfim 


+ 


'na de Villa Nova, 


e 


um quadro-real da existencia de uma certa clas-[*º 


FESTIVIDADES 

Na cspella do Senhor da Boa Vista, na rua) 

do Monte Bello— A dpee dahora do Porto, 
vendo missa solemne e sermão. Esta festividade 6 


[8 


feita a expensas de uma commissão, condjuvada por 
alguns devotos da mesma Senhora. ni: 
+ BEPTENARIO | 


Na capella de 8. Chrispim—Começa, ds 5 ho- 
ras da tarde, o septenario de Nossa Senhora das 
Dôres, cuja festividade se effectuará no dia 28 do 
onnapniarasmtessasipe iam emita 

Principio da aurora ds 4 b. e 94 m. Nascimento 
do sol às 5 b.e 57 m. Occaso ás 6 e 2 mi. ido 
* Commemoração historica— Tomada de Ostende 


Pediram licença para sahir 
er Setembro 19 
FALMOUTH— Vapor ing. Vildosala. 

| POMARÃO-—Brigue ing. Lisbon. 
o stacho Carolina. 


A VEIRO —Hiate Machado 2.º 


Generos despachados para consumo 


Setembro 19 
Arroz 155 saccas— Asscucar 12 caixas, 1 quar- 
tola, 5 barricas e 207 saccos— Aguardente 2 pipas 
—(Café 42 sacos. 
O e 7 sm 


papanpposAcos Foi uma lacta gloriosa a que 08] Mianifestos ma alfandega de Lisbos 


7 sustentaram, defendendo a sus inde-| 
pesdencia contra o dominio de Castella, N'esta 
a ficou memornvel a heroica defensa da cida- 


> by 


psahoes. | 
EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas é administração d'este jornal, 
recebidas em 19 de setembro ça 
Braga—do snr. Francisco José de Araujo. 


COMMUNICADOS 


Professores concertistas 


Os distinctos artistas que teem deleitado os| 


portuenses e os povos de cidades e villas do norte 


com os seus concertos musicaes—Casella, sua filha | q 


e mad. Rosenthal—propoem-se a concorrer, duran - 
te o o inverno, para o desenvolvimento e 
aperfeiçoameuto da arte musical. São boas novas 
es que damos ácerca das intenções dos referidos 
artistas. | 


curso de violoncello no 1.º de outubro. Prever a 
concorrencia de alumnos não é mais do que fazer 
justiça so bom gôsto dos portuenses e confiar na 
ginceridade do culto que rendem às artes. 

Pela sua parte, a talentosa filha do snr. Casel- 
Is, cheia de paixão pela arte, que cultiva com o 


fervor dos seus 20 annos e com proveito reconhe-|. 


cido, dispõe-se a dar lições de piano, contando já 
como discipulas muitas damas distinctas da socie- 
dade portuense. 


inalmente a snr.* Rosenthal, preparando-se |. 
passar no Porto o inverno, dará lições de d 


canto, Não faltam dotes artisticos nem sympathias 


é sor.* Rosenthal para em breve obter um gran-|j 


o 


ds numero de discipulas. . 
Como complemento d'estas boas novas dire- 


mos que ouvimos que o sar. Casella tenciona com. 


professores portuenses muitos distinctos organisar 
umas matinées ou soirées musicaes. 


Oxalá que tudo se realise e que o. gôsto pela |. 


musica augmente entre nós, 
* 


Novo orgão 


Acaba de ser construido pelo snr. José Joa-|. 


im da Fonseca, d'essa cidade, um novo orgão que 
di collocado ns igreja d'esta villa de Provezende. 
Apesar de pouco conhecedor da arte de Ra- 
meau, Walker, Kirnberger, de Varella e tantos ou- 
tros, posso-a apenas avaliar pelas sensações que 
excita n'alma e lhe fazem vibrar quanto tem de no- 
bre e myuterioso. 


Não posse, pois deixar de vir & imprensa pe-|| 


riodica, embora humilde campeão, e fazer publico 
mais uma ves o merecimento artistico do snr. José 
Josquim da Fonseca, que tomou sobre si o encargo 
da construcção é collocação do novo orgão, que tem 
ser inaugurado no proximo domingo 21, por oc- 
cssião da solemnidade do 85, Immaculado Coração 
de Maria. É 
D'aqui louvo a feliz ideia na escolha de tão 
eximio artista, que é bem conhecido n'essa cidade 
pelas suas obras de arte, e que ainda ha pouco tem - 
po construiu para a igreja da Victoria o orgão que 
MO, Dr tos, padres tdo a 
Tudo o que possa dizer a favor de tão insigne 


TE: 


diferentes peças do orgão; ouvi e 
deu em resultado, depois de tudo, um composto de 
barmonias, uma combinação de sons tão agradaveis, 


ama tal consonancis de vozes que formayam um | m 19- X 
na Gracias, lastro; Terra Nova, escuna ing. Emme- . 


todo sublime e embriagante a deleitar os sentidos. 
"Não era preciso ser Romieu ou Tartini para 

se conhecer a maestria do artista. - da 

"A todos extesiou e surprobendeu, tanto mais 
or conhecermos o pouco tempo em que levou a ca- 
aaa obra, sv 

Honremos, pole, o talento do enr. José Joaquim 
da Fonseca, que se revela a par dos seus mereci- 
mentos pessones. | t s 


Louvor ao homem prestadio que tão bem sabe |. 


álliar as qualidades de artista á de bom cidadão. 
Permitta-me a sua modestia que eu venha a 
ento lugar tornar publico o meu sentimento co de 
todos os meus visinhos. 
Provezende, 18 de setembro de 1873. 


+ ——— e 


Rendimento da alfandega do Porto de 


:- 1a 18 de setembro.......css.e» 2 201:3628875 | 
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“213:2778100 
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Despachos deexportação 
“0 Setembro 19 


RIO DE JANEIRO—Na galera India, A. D. 
Sonto, 41) caixas com nzeitonas. Pá rt | 
IDEM —Na galera Tentadora, J. F. Monteiro 
Guimarães, 709 litros de vinho; Manoel de Souza, 
127 ditos de dito; A, 8. Teixeira, 1 caixão com plsn- 
tus. ; 
IDEM —Na barca Felix, F. Chamiço, Filho & 
Silva, 2590 litros de vinho; T. A. da Silya, 4808 di- 
tos de dito; J,. Sampaio & Meirellas Junior, 1 caixão. 
com aguas de Vidago e 1 dito com carne de porco, . 
- BAHIA—Na barca Hersilia, J. do Rio Júnior, 
8 vasos de louça e 1 caixão com pinhas de dita, 
IDEM —Na barca Maria & Amelia, M. L. Viei- 
ra Guimarães, 12 caixões com azeite e 1 dite com 
linha, vs sa vor hem str ” 
"— PERNAMBUCO-—No brigus Triumpho, M. B. 
Ribeiro, 133 litros de vinho, 4 EXT cestos de 
madeira, 22 cansstras com alhos e 25 saccos com 
feijão, 


Coutinho, 4 caixões com louça. e 
IDEM=Na barca Bedmar, A. P. de Almeida, 
3205 litros de vinho; J. M. Ferreira, 1 caixa com 
calçado e 1 volume com um cofce e livros; A. J. 
Ferreira, 584 litros de vinho e 1 caixão com cal- 


gado. ti) LONE É os aspiiio 
LONDRES — No vapor ing. Olga, Sandeman 
& C.», 11219 litros de vinho, 

— LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, Sande- 
man & C.*, 67047 litros de vinho; Cagwes & Filhos, 
46 saccas com lã; Ma'tkenzie Driscoll & C.”, 6410 
litros do vinho, ROS Cs + 

“SOUTHAMPTON—No vapor ing. Meteor, C. 
Coverley & 0.º, 20 caixas com ovos. 


soy a E Dao ] ] Ê 
- Cargas manifestadas | 
“ C.M.701—Terra Nova, brigue ing. Terrier, 
cap. Simpson, a H. R. Teago & C.”, 3400 quintaes 
inglexes de bacalhan. cmo css rs 
- CM. 702 —-Stockton, vapor ing, Thames, cap. 
Furmier, a Kopke &-Filho, 2577 carris de ferro. 
+. M. 703 —New Custle, brigue ing. Resolu- 
tion, cap. Welton, a Penvy & Stevenson, 360 tone- 
ladas vB quintaes inglezes de carvão de pedra e 


149221 duziss de garrafas. . 


“CM. 704-Southampton, vapor. ing. Meteor, 
cap. Norman, a O. Coverley & U.*, 200 toneladas 
de lastro de sreis. 7 


- ema 


Tormaos de enrga E 


| Setembro 19 


O insigne violoncellista Casella abrirá um 


- v 


| Até esta bora 
ha 


The a afinação e|. 


—  Ydem 18-—Não entrou 


RIO GRANDE-—Na barca Imparcial, J. P.|. 


po BARCELLONA —Hinte S. Francisco. | | 


Setembro 17 
New-York — Patacho Mary E. Rowland, com 
petroleo. 
New-Castle — Patacho Ellen & Lucy, com 
carvão de pedra e coke, o 
Idem — Briguo Lord Londesbrough, com car- 


meias ditas e uma barrica vazias. 
“Liverpool — Vapor Douro, com arroz, mantei- 


ss folha de Flandres, metal de fôrro, trigo, globos 
“de vidro, barras de ferro, fundos de cobre, folhas 
de dito, arame de ferro, machinismo, ferros de en- 
gomumsr, saccos vazios, unto, ferro em barra, ar- 
cos, chapa, verguinha, etc., fazendas de algodões, 
18y, linhos, té = 2 TOM, ams 

* Stockholmo—Patacho Bestants, com barras e 
feixes de ferro, folhas de dito, aço e taboas: de caa- 
uinha, = é “. ” oito = 
Bordeus—Vapor Aconcagua, com ouro hespa- 
nhol e ingles. E RE 1d cao 
' | New-Castle—Brigue Azela, comearvão de pe- 
dra, A + E 

—  Idem—Brigue Alacrity, com dito. 

De Faro e Ericeira—Balsas, alcofas, alfirmes, 
fazendas, ferragens, empreita, vassouras, alcofões, 
tamissa, vinho, atum, taboas, aguardente, cairo, 
obra de palma, charutos, calhas de ferro, chapas 
diversas, um tôrno de ferro, bocados de um cano, 
ferro, vergalhões e volumes diversos. | 
-  Idemem 18 me 
S. Miguel —Escuna Delfim, com trigo, linhaça, 
foijão, fava, ferragens, tabaco, uma sineta, pipas é 
barris vazios. ENGis us 
Londres—Vapor Velasquez, com gomma gutta, 
aniz, oleo de linhaça, folha de Flandres, acidos, me- 
icamentos, apparelhos photographicos, ditos astro- 
nomicos, fatos, utensilios domesticos e diversos vo- 
umes. 

-* Algeciras—Hiate Treze de Maio, com casca de 
sobro e carvão vegetal. . 
Larsche—Patacho Adolpho,com favas e feijão. 
Sevilha—Vapor Valdez, com azeite. a 

De Faro e Peniche yiDho, linhaça, azeite de 


eixe, amendoss, favas, grão, tabaco, fazendas, sa- 
bão e atum. E VEN É 


“PARTE MARITIMA 


Porto 19 de setembro 
ENTRADAS 
| SOUTHAMPTON 6 dias—Vapor ing. Meteor, 
cap. Norman, lastro a C. Coverley & C.* B- 
oa SAHIDAS 


LISBOA—Brigue rus. Charlotte, cap. Johanasen, 


+ 


astro. . 
FARO —Vapor ing. Ixia, cap. Langford, ferro. 
FIGUEIRA—Hiate Rio Douro, mestre Vicente, 


bacalhau. 
V. R. DE SANTO ANTONIO —Hiate Joven Ma- 
ria, mestre Ventura, lastro. esa 
, - Idem 90 | 
(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra fica ums escuna a O. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


« a 2.4 


sabiu a escuna ing. Margareth 
John. ços. 


anão precisa, nem a sus modestia o consente;)  * tm EM dis 
apenus quero dar-lhe um testomun o demuitospre:) = doreino 
e e jus | Vianna do Castello 16 de setembro — 
Assisti como curioso e amador & collocação das ps NR dO WADO O O a GA 


“Entradas: Terra Nova, patac -M 
apa Lia hiate ing. Mary, fo Sa gas: OO 
ilha, biate Independente, madeira. o. 
Rs Idem 1%—Entradas: Vigo, brigue itsl. Divi- 


line, bacalhau. —Não sahiu embarcação alguma. 
nem sabiu embarca- 
ção alguma. ms Gr 


o bra 


, Trova eee, ir, 
Welegraphia elestrica | 
(Dirigido 4 Associação Commereinl) - 
Lisbon 19 de setembro | 

à ENTRADAS 
NEW-CASTLE 8 dias—Vspor ing. Ether. 


——- - - — 


SAHIDAS 
PORTIMÃO —Escuns ing. Leudor. 
" PORTO E LIVERPOOL — Vapor ing. Douro. 
* CARDIFF —Lugre ing. Elisabeth. 
| NYHIPING (?)—Escuna din. Caledonia. 
LONDRES Vapor iog. Yaldes, | 


PED : 
(Corresp- part. do «Commergio do:Porta») 
Vem hoje publicado no «Diario do Governo» 
o regulamento da'nova lei'do sello. “E” um:docu- 
mento bastante extenso, que pão póde ser avalia- 
do só por uma simples e rapida leitura. 
' Oxalá que na prática se conheçam as suas 
vantagens e que as suas disposições melhorem a 
lei na sua execução, modificando os vexames que 
podem resultar das incongruencias que ella com- 
tém. > GU MENVILISEL CONAN 65 99 
- Contra o que se esperava, não. vem hoje na fo- 
lha official o decreto prorógando o praso do regis- 
tro. Provavelmente virá ámanhã, pois ouvi que O 
decreto fôra hontem assignado por el-rei. 
O «Jornal da Noute» publíca hoje a represen- 
tação da camara de Amarante pedindo que se es- 


Lishon 19 de setorabro 


oo do. 


“| tabeleça uma estação de caminho de ferro em Vil- 


la Meã, por ser de grande beneficio para os con- 
celhos de Amarante e Bastos. ses 

A representação foi entregue ao sor. ministro 
das obras publicas pelo sor. visconde de Riba Ta- 
mega a quem a camara à dirigiu. . 

A representação diz assim: 

Senhor. —E” patente e resalta sos olhos da opi- 
nião publica o empenho discreto e grandioso, e os 
esforços aturados e proficuos que o governo de V. 
M. ha envidado para dar vivo impulso, e desenvol- 
vimento largo ao progresso material da nação de 
que são poderoso elemento as vias ferreas, ultima - 
mente decretadas e iniciadas nos intuitos generosos. 
e louvaveis de acrescentar “em prosperidade, im- 
portancia e vantagens reses, o desenvolvimento vi- 
nhateiro,.e a mimosa provincia do Minho. | 
“A camara municipal de Amarante, ferida no. 
seu espirito por tão auspicioso e bencfico advento 
economico, e conscenciada do indeclinavel dever de 
tutelar com circumspecção pensadas os legitimos 


[interesses dos seus municipes, e de propugnar com 


eomerada,solicitude o sen proprio acrescentamento, 
vem respeitosa e submissamente representar a V. 
M. que é de conveniência summa o de ntilidade im- 
menga a feitura de uma estação em Villa Meã, no 
traçado do caminho de ferro que liga. o baluarte 
invicto dae liberdades patrias com a preconisada 
região vinicolu do sólo portugues. 
Esta representação, senhor, ousathos aflicmal-o 
em purissima coneciencia, é pautada pelo direito 
inconcusgo d'este povo (sempre fervorosamente de- 
dicado ús tradicções gloriosas do throno portugues) 
no seu bem estar; pela legitimidade das suas con- 


'veniencias lovaes, e 6 o trasludo siuceroe vivo da 


“sua arreigada sepiração a occupar um lugar condi- 


goo no banquete festival de tão importante pro- 
greaso para comer o maná das suas jndisputavois 


utilidades e commodas vantogeus, 


O caminho de ferro do Porto & Regoa, justa- 


+ 


o 


ovimento maritimo de diversos portos. pe 


- 


-- 


o * di 


“»0s senhores: 


, 


mente reclamado pelos interesses commerciaes e 
agricolas, a que o governo de vossa magestado at- 
tendeu na vasta concessão do seu plano de admi- 
nistração, atravessa, segundo a indicação sensata 


ção em busca da grandeza e da gloria, pelas quaes 
muitas vezes ng banho em sangue: Braga, à mimo- 


8a, & risonha, a elegante, não está em Braga, & aus- 


dos estudos feitos, na gua directriz a importante/ 


povoação de Villa Meã, out'ora séde do antigo con- 
celho de Santa Cruz de Riba Tamega, que foi ex- 
tincto e incorporado no municipio de Amarante,cu- 
ja a0,ministração temos na conta de um titulo da 
corsideração e honra. . ve 1 

Aquella villa, situada no meio das poriaciom 
que Constituem o antigo .e alludido concelho, onde 
o solo é ferar, e a população rica & activa, está li- 
gada com a notavel e historica villa de Amarante 
por meio de uma estrada municipal, que demandou 
graves sacrifícios. Este melhoramento dispendioso, 
mas reclamado aciina de toda a ponderação, pelas 
necessidades locaes, e aconselhado pelas vantagens 
economicas, que emergem da aproximação dos po 
vos, por Yias de facil communicação, póde dizer-se 
anniqu'ilado, caso a estação do caminho de ferro 
não nos collocada em Villa Meã. 

uda, porém, de face, se O for, porque a estra- 
da que liga as importantes e laboriosas povoações 
do Municipio áquella villa serve de vehiculo ao ac 
cesso à eirculeção da via ferrea, e os povos lucram 
consideravel economia de despesas, e de esforços, 
até para vencerem o obstaculo da distancia. 

Empenham-se tambem na eotneaaão pedida os 
grandes interesses da agricultura, Senhor. Não é só 
a fertiiidade natural do solo, que lhe dá valor e im- 
portíancia, é tambem, e por ventura mais, & sua si- 
tusção em relação acs eentros consummidores das 
qutroadoniam pn querelio pda E 2399" =P% 

A indicação d'esta verdade economica corrobo- 
ra os fundamentos da presente representação. E' 
reconhecida e afamada a qualidade des vinhos ver- 
des, que este municipio produz, eexporta, na maior 
parte, para os abundantes mercados do Porto, e im- 
pera Brasil, sendo conduzidos em carros pucha- 

os a bois pela estrada real que communica directa- 
mente com aquella heroica cidade. Este meio de 
transporte é caro, demorado e arriscado. 

O transporte porém pela municipal, em boas 
condições, que vai d'esta villa 4 de Villa Meã, é 
mais rapido, mais barato e corre menos risco, e, 
montada alli » estação do caminho de ferro do Dou- 
To, 08 vinhos go promptamente apresentados no 
mercado do Porto, onde uma parte é consumida, e 
outrs, embarcada para o rignaçã 

is inquestionavel, senhor, que a estação 
em Villa Mei gia beneficios directos k ageidE 
tura, e dá pela economia de trabalho e de tempo 
ensejo favoravel a curar do acrescentamento de 
seus Pipa ' 

Os gados que seempregam no transporte actual 
poupam-se no esforço politÃo de uma tracção dura 
e prolongada, e podem mais folgada e commoda- 
mente servir & lavoura, de que são poderoso instru- 
mento e indispensavel auxiliar. 

Ainda mais, senhor. Limitrophe a este concelho 
ha outro que, posto seja menos denso em população, 
é assaz avantajado em producção e riqueza. E'o 
concelho de Basto, cujos vinhos são de uma quali- 
dade excellente, e tem uma notavel procura. Con- 
cluida que seja a estrada districtal, que liga aquel- 
le rico e fertil concelho a este e fixada na localida- 
“de de Villa Meã a estação pedida, a estrada muni- 
cipal existente entre Amarante e a predicta villa 
depára aos habitantes de Basto, e aos seus produ- 
etos agricolas, azado, facil e economico accesso ao 
caminho de ferro do Douro, essa grande arteria da 
terra por onde hão-de girar as riquezas dos povos. 
| A camara municipal, senhor, fismemente cren- 
te nas virtudes insignes, que exornam o augusto 
caracter de vossa magestade e lealmente inspirada 
dos votos sinceros, de aspiração justa, e dos interes- 
ses legitimos dos seus municipes, sente já alvoraçar- 
se-lhe no peito a esperança de que a presente re- 
presentação não sobe baldadamente os degraus do 
throno do excelso rei de Portugal. | 

- Pedem a vossa magestade hsja por bem deffe- 
rir a tão justa, como util reclamação pelo ministe- 
rio das obras publicas —E R.M.. 


- Seguem-se as assignaturas dos vereadores.) 
Além dos despachos que hontem noticiei feitos 

pelo ministerio do reino houve mais os seguintes: 
O snr. Domingos Antonio Gorjão foi exonera- 

do de administrador substituto do concelho de 


- 


- Villa Real de Santo Antonio. | 


Foi creada uma cadeira de instrucção prima- 
ria na freguezia de Chocende, concelho de Ser- 
nancelhe. 

Foram agraciados: com o titulo de conselho 
o snr. visconde da Coriscada. 

Com ohabito de Christo, por proposta do 
commissario portuguez na. exposição : de Vienna 


4 


imo 
Pinto Leal, 


BO AIR SRS qu Ti E E RA 
0 Francisco da Silva, Manoel Antonio 
“José Francisco da Costa Ramos e Ben- 


- to Luiz da Silva. - 


| x 
Com o habito da Conceição: os snrs. dr. Ed- 


“mundo Zoller, barão de Chamber Pedro Augus- 


to da Silva Carvalho, consul de 
merara, e dr. Rousse, 

Com o habito de Aviz: os-sprs. Antonio Ale- 
xandre Travassos de Azevedo, Antonio Maria 
Dias, Eugenio Augusto Soares Limo e Caetano 


ortugal em De- 


Feliciano da Rocha, capitães. 

“Está aberto concurso para o provimento das 
seguintes igrejas: S, João de Luzim, do concelho 
de Penafiel; Santa Maria de Viade, concelho de 
Celorico de Basto; S. Pedro de Oliveira de Con- 
de, concelho do Carregal, e Santa Cruz de Vera 
Cruz, do concelho de Portel, 

Chegoua Lisboa o general hespanhol Hidalgo, 
que tanto tem influido na política do paiz visinho 
n'estes ultimos tempos. O general esteve hontem 
à nouto no theatro da Trindade em companhia do 
hovo ministro hespanhol o shr. D. Bernardo Gar- 
Cla dt ba Fra dose hogar o 

- Os jornaes noticiam hoje a aposentação dosr. 
Lessa e a nomeação para o substituirdo spr. Gui- 
lhermino-de Barros. Diz-se, porém, que este ne- 
gocio ainda não está decidido. 

- Dizia-se hoje que o snr. Mengo apparecerá 
brevemente à publico para lhe Gar ponãa do que 
se tem passado depois da sua demissão de. aspi- 
rante do correio de Lishoa. . 

- Por emquanto não se confirma o boato que se 
espalhou do snr. Mengo ser despachado para um 
lugar no Paço. Parece até que este cavalheiro 
não está resolvido a desistir da pretensão de ser 
reintegrado no seu antigo cargo, por isso que não 
troca 0 serviço publico por outro. qualquer, por 
mais honroso que seja. ss 

À convicção em que está o snr. Mengo de que 
foi injustamente demitido, fogao a dispensar os 
bons serviços que lhes poderiam “prestar alguns 
amigos para lhe obterem outro emprego publico 
ese entrou no serviço de uma casa commercial 
foi como uma interinidade e por não ter outros 
recursos para poder valer á sua esposa é a seus 
tres filhos com meios de subsistencia. 

Na extracção da loteria da Santa Casa de 
Misericordia qu se verificou hoje, foram premia- 
dos: com 5:0008000 réis o n.º 10; com 1:00080 
n.º 892; com 4008000 o n.º 1:155; com 2008000 
o n.º 1:223: e com 1008000 cada um dos n.º 
2:973, 2:769, 99, 253, 195 e 1:441. 

" Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
45,40 e as pequenas a 45,45. | ns 

Fundos hespanhoes : Titulos de 10:000 escu- 
dos a 15,32, ao cambio de 940. 

Effectuaram-se transacções em inscripções de 
assentamento, 45,30—29; inscripções de cou- 
pons, 45,26—24. ja - 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 27:3095402 
réis. Desde o principio do mez até hoje tem ren- 
dido 379:35 98127 réis. M. 


BRAGA 19 DE SETEMBRO —(Do mosso cor 
respondente) — Estamos quasi no caso de repetir aos 
leitores deste jornal o que cm tempos passados di- 
gia da córte a um seu amigo provinciano um corte- 
zão distincto e illustrado, descrevendo a esterilida- 
de da quadra no tocante a acontecimentos de inte- 
resse e dignos de menção: «A notícia que vos da- 
mos por novas de... Braga é não baver novidade 
em cousa nenhuma,» Erg 

E de feito: Braga, como Roms nos tempos nu- 
bulosos da decadencia, não está em Braga, como 
Roma não estava então em Roma. Uma similhança 
n'isto ag une, uma differença, porém, as separa. Ro- 
ma, & progenitora gigant: da valente raça latina, 


- não estava em Roms, & dissoluta e barbara, porque 


vagabundeava ou jasia pelas regiões conquistadas, 
viotima desgraçada da sua patriotica peregrina- 


| 


tera 9 sombria, porque passeia nas praias-em buéta 
da alegria e da saude, pelas quaes se banha em 
agua salgada, Lisongeira similhança e feliz diffe- 
rença! : 

* Tractemos, porém, da Braga que está e que fi- 
con, em quanto mandamos as nossas saudades a 
Braga que passeia e que gahiu. 

Sabem os leitores que um dos estabelecimentos 
mais importantes de Brags, senão o mais importan- 
te, 6 o collegio de 8, Caetano, eterno monumento 
erguido & memoria de um bomem eterno, D. feel 
Caetano Brandão, que deixou escripto nas pedras 
d'aquelia casa, erguida pela gránde força da sua in- 
finita caridado, o nobre timbre do seu grande genio. 
O conhecimento da origem e destino d'este estabe- 
lecimento, qual é a redempção das creanças pobres 
que não teem pai pelo amparo e pela educação, des- 
perta naturalmente o desejo de saber-se qual o és- 
tado de augmento e prosperidade em que vai cesta 
casa. E' ao ts vamos satisfazer, referindo-nos ás 
contas prestadas pela illustrada commissão admí- 
nistrativa, relativas & gerencia do enmo economico 
de 1871-1872 e que ultimamente obtiveram a com- 
petento approvação do conselho de districto. | 

Tem o collegio dos orphães de S. Caetano, se- 
gundo o respectivo relatorio, 90 alumnos sustenta- 
dos, vestidos e educados gratuitamente, por se ha- 
ver provado no acto da sua admissão que são po- 
bres e que não teem pac, nem mãe que os am- 
pare. 

Montou o total da sua receita no referido anno 
economico á importante quantia de 15:1585593 réis. 
D'estes foram dispendidos nas necessidades ordins- 
rias da casa e em obras de reratô & sugmento de 
6:6965961 réis, | 

D'aqui resulta um saldo em favor da casa na 
importancia de 8:4618632 réis, D'estes foram trans- 
formados em capital permanente por melo de mu- 
tuação por papeis de credito 2:4075870 réis. O res- 
tante do saldo, que importa em 5:9633762 réis foi 
depositado á ordem nô Banco do Minho psra occor- 
rer de momento ás despesas que forem reclamando 
as obras em que a commissão anda empenhada, pa- 
ra dar a este estabelecimento a direcção 6 0 desen- 
volvimento que as suas forças reclamam. (Cremos, 
portanto, que não póde ser mais desvelada, nem 
economica a dignissima commissão que tem a cargo 


a administração d'este importante estabelecimento. 


Como havemos noticiado, teve lugar nos passa- 
dos sabbado e domingo a romaria da Senhora do 
Allivio, na freguezia de Soutello, do proximo conce- 
lho de Villa Verde. A policia foi feita por 40 praças 
do regimento 8, commandadas por um capitão. Va- 
leu de muito esta força, tanto pelo respeito que im- 
poz a pretendidos desordairos, que teem de veso le- 
var para o centro das romagens o ajustamento de 
contas, abertas em sanhas amorosas, como porque 
prendeu tres d'estes barbaros campões que, passaa- 
do a vias de facto, se espancaram cruelmente até 
pi a força lhes accudiu. Para poderem dar e levar 

sua vontade desafiaram-se para lugar desviado 
da estação da força |! Bom é que tribunal da lo- 
calidade, na occasião das audiencias geraes, se re- 
vista de toda a severidade para acabar com tão bar- 
baros costumes. 

Na passada segunda-feira partirem d'esta cida- 
de cinco officises do Sn bidge! - para irem a Gui- 
marães julgar em conselho de guerra dezoito solda- 
dos do regimento 3, implicados no crime de sedição 
contra a authoridade de um official que os comman- 
dava no destacamento, em que estiveram ha ponçco 
fasendo a guarnição da villa dos Arcos. 

Desde o dia 10 até até ao dia 25 do corrente 
estão abertas as matriculas n'este lyceu. Os decre- 
tos que ultimamente acabaram com os exames de 
madureza e que foram geralmente muito bem rece- 
bidos, augmentam, como era de esperar, & concor- 
rencia a estas matriculas. E' já crescido o numero 
de estudantes matriculados nas diversas disciplinas 
que ge professam n'este estabelecimento litterario, 
exceptuando a aula de grego, que por em quanto 
apenas póde contar com um alumno, Pobre grego! 

Tanto no Banco do Minho, como no Banco 
Commercial, reuniram-se ultimamente as assem- 
bleias geraes para darem aos gerentes a compaten. 
te authorisação que os habilitassem a entrar com 
os respectivos fundos na proxima operação da con- 
solidação da divida fluctuante, offerecida ás praças 
nacionaes pelo actual goverao. 

No Banco Commercisl concedeu a assembleia 
esta authorisação por unanimidade; no Banco do 
Minho faltou um unico voto para que houvesse a 
mesma unanimidade. 


vedo vai exercer m'aquelle bispado os im- 
portantes cargos de provisor, vigario ge 


fazer melhorescolha do que fez para ainvestidura 
d'estes cargos, por isso que o escolhido-é um sacer- 
dote de illustração, bom senso e virtudes, de todos 
reconhecidas. Parabens ao nomeado e parabens ao 
digno prelado que o nomeou.  * 

Foi hontem rendido o destacamento de cavalle- 


ris 7 que fazia a guarnição n'esta cidado por outro 


de goal forga e do mesmo corpo. 

Está um tempo risonho e benefico para os fru- 
etas e para as colheitas que correm animadas. Até 
breve. dis dê -& 

Passageiros para o Brazil. —O va- 
por inglez «Halley», sabido hontem de Tejo, le- 
vou os seguintes passageiros : 

Para o Rio de Janeiro :—Marcellino de Maga- 
lhães Queiroz, Maria Eugenia Teixeira, Florencio 
José Mouta, Francisca de Piedade e sua filha. - 

Para Santos :—Luiz Lopes Carneiro. 


Symopse do «Diario do Governos 
nm. 1% de 18 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 


-— Aviso de que se acha aberto concurso por 20 
dias para provimento do lugar de agente da esta- 
ção de saude da cidade do Porto; com o ordenado 
aunuul de 1003000 réis. . 

— — Aviso declarando inficcionado de cholera- 
morbus o porto de Bangkok (Sião) desde 20 de 
agosto ultimo, * ae iii 

MINISTERIO DA FAZENDA: pes 

Decreto acceitando a demissão pedida por Au- 
gusto Kopke do lugar de am 
da contadoria da juata do credito publico. 

— Lista dos bens que hão-de ger arrematados 
no concelho de Braga no dia 18 de outubro, de 
Amares no dia 21, e de Santarem, Torres Vedras, 
Olivaes e Oliveira de Azemeis em 25 do reforido 
mez. 

— Desenvolvimento da importação e exporta- 
ção na alfandega da Idanha a Nova e suas delega- 
ções no mes de maio de 1873, - 7 


fo Commercio do Porto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 


MADRID 19 A'S 6H. E 30 M. DA MANHÃ | 


Côrtes constituintes—Depois de um longo de- 
bate sobre a suspensão das sessões, Castelar to- 
mou a palavra ás 3 horas da manhã, recommen- 
dando à necessidade d'esta prudente medida para 
salvar a republica. A proposta foi approvada por 
124 votos contra 18. | Pes 

Falleceu o sultão de Marrocos. 


" ' o 


LISBOA 19 A'S 12H. E 2M. DA NOUTE 


LONDRES 19—0s banqueiros Jay e CookelQ 


de New-York suspenderam pagamentos. Este 
acontecimento causa receios a respeito de outras 
casas interessadas em emprezas de caminhos de 


ferro. | 

MADRID 19, à tarde—A «Gazeta» publica o 
regulamento para a reorganisação da milícia obri- 
gatoria. - 7 do 

As córtes celebram ámanhã a.sua ultima 
sessão. 


BOLSA DE LONDRES 19-—Consolidados in- 
glezes 92 dai hespanhol externo: 19 2; portu- 
guez : o! 

BOLSA DE MADRID 19 — Consolidado in- 
terno 15,55. Exteroo 19,30. Bonds do thesouro 
Unai affambio sobre Londres: 49,60, Sobre Pa- 
riz 5,19. 
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úthse de 2.º classe 


IO 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O SHAH DA PERSIA 


Tango para piano com uma lythographia 
prço 240 réis. — Armuzem de pianos J. M. da 
"Costa Lima, praça de D. Pedro n.º mr 
8) 


PARA 1874 
ALMANACK DE LEMBRANÇAS 


Doado es 240 réis; franco, 260 réis. Cartona- 
do, 800 réis; franco, 830 réis. 


Na livraria Moré 


NOVAS PUBLICAÇÕES 


LMANACH DE LEMBRANÇAS Jluso-brazi- 
leiro para o anno de 1874-240 réis. Carto- 
nado 300. | E 
HISTORIA DE CAMÕES, por Theophilo Bra- 
&4, tomo 1.º; vida de Luiz de Camões—800 
O PARRICIDA, traducção de Gustavo Fer- 
reira, 2 vol.— 800. ão: 
A MASCARA VERMELHA, romance histori- 
co de Pinheiro Chugas—500. 
URAMENTO DA DUQUEZA—Continua- 
ção da «Mascara Vermelha», do mesmo author— 


Dal PARTE DE EL-REÍ, por Cunha e Sá, 1 

vol. — 400. 
VIDA DE EL-REI D. AFFONSO VI, com 

um prefacio, por Camillo Castello Branco, 1 vol. — 


“OS CRIMES DOS PAPAS — Myaterios e ini- 
quidades da côrte de Roma, desde 8. Pedro até 
nossos diss; 1.º fasciculo—250. 

Na livraria Internacional de Er- 
nesto Chardron,. (4349) 


ESPECTACULOS 
Sabbado 20 de setembro 


THEATRO DAS VARIEDADES. — 
Empreza dramatica portuense. — Variado especta- 
culo. —A's 8 e 3 quartos. 


(4848) 


Domingo 21 de setembro 

Tr. BAQUET.—Empreza de A.M. de Souza. 
—(Companhia dramatica portuense. — O drama em 
5 actos «Os bobemios de Pariz». — A's 8e meias. . 

THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramutica portuense. -Dous grandes es- 
pectaculos.— A's 3 horas e 3 quartos da tarde «O 
Santo Antonio». —Ã's 8e 3 quartos da noute «O 
Pedro Sem». " 


: Ds , á 
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Festividade à Nosso Senhor do 
“Olho Vivo | 


A commissão encarregada d'esta festividade 
pede a todas as exe.“ juizas, mordomas e de- 
votas d'esta milagrosa imagem o favor de manda- 
rem algumas prendas para o leilão de sabbado e 
domingo. Podem ser entregues na capella ou na 
rua do Almada n.º 355. 

Tambem se recebem esmolas de dinheiro, de 
que se prestará contas pelos jornaes. 


O 1.º secretario, 
Manoel Francisco da Costa. 


Agradecimento 


meza da irmandade do Santissimo e Immacu- 
lado Coração de Maria de Provezende julga 
do seu dever prestar pela imprensa este publico tes- 
temunho de louvor e agradecimento ao insigne ar- 
tista, constructor de orgãos o snr. José Joaquim da 
Fonseca, d'essa cidade, pela maneira habil e intel- 
ligente, quanto modesta, com que levou a cabo mais 
uma nova producção do seu talento na con:trueção 
de um orgão para & igreja d'esta villa, no qual re- 
vela o profundo cophecimento que tem da sua arte; 
e o delicado gôsto na escolha. e combinsção dos 
jogos e perfeição do trabalho de maneira a tornar 
este instrumento tão harmonioso e sgradavel como 
os mais bem acabados da fabrica de Walker e ou- 
tras do estrangeiro, Receba elle pois os nossos em- 
boras e sinceros agradecimentos. nz 
Provezende, 18 de março de 1873. 
O meza da irmandade, . 
Boaventura de Moraes Sarmento. . 
José Joaquim de Souza Moutinho, 
Antonio José Pereira de Carvalho, 


José Augusta Pinto da Cunha. os 
(4554) 


— — 


a o g es Did 
Agradecimento - 
o: abaixo ussignados, profundamente reconhes 

' cidos a todas as ativas que se dignaram. as, 
sistir sos officios funcbres por alma de sus presa- 
da mâi, irmã e sogra, a sor.* baronesa de Fornel- 
los, na noute de 10 do corrente, procuraram a todos 
agradecer pessoalmente, mas sendo possivel haver- 
se dado alguma falta, embora involuntaria, a todos 
siguificam, por este meio, 'o seu “reconhecimento, e 
de qualquer omissão pedem desculpa, 

Porto, 17 de setembro de 1873. 

Barão de Fornellos, 

D. Emilia da Silva Correia de Lacerda, 

D. Guilhermina Julia da Silva e Brito, 
D. Maria José Pereira dos Santos, e 
D. Virginia Amalia Pereira dos Santos, - 
D. Anna do Carmo Pereira da Silva, 
Baroneza de Fornellos, Emilia, 

Frederico Correia de Lacerda. (4548) 


Agradecimento 


ER da Silva, summaments penhorado 
com of ill.mo* 6 exc.=* gnrs, que lbe fizeram o 
distincto obsequio do assistir no responso de sepul. 
tura que por sima de seu socio e amigo, o sor. Se- 
verino da Silva, se celebraram na nonte de 14 do 


corrente na igreja de Santo Ildefonso, a todos pro: | 


testa a sua eterna gratidão e profundo reconheci- 
mento, ' O <(4D44) 


e 7 

Agradecimento 
abbade Antonio Joaquim Gomes Leite Rebel- 
lo, Manoel Eduardo Gomes Rebello, José An- 
tonio Gomes Rebello, Joaquim Rebello Leite de 
Menezes, José Maria Leite Rebello, padre João 
Antonio Gomes Rebello, e Antonio Rebello Leite 
de Meneses, confessam-se extremamente gratos po- 
la distincção que mereceram de todos os ill.=* gnrg. 
ue assistiram aos responsos de sepultura de seu 
allecido irmão Francisco Antonio Gomes Rebello 
na igreja de Santo Ildefonso no dia 15 do corrente, 
E AR (4500) 
ENRIQUE Pinto, Julio Lourenço Pinto, José 
Loureuço Pinto o Aureliano Pinto diligencia- 
rum agradecer pessoalmente a todas ss pessons 
que os obsequiaram assistindo so responso de se- 
pultura, que teve lugar no dia 2 do corrente, na 
rdem Terceira de 85, Francisco, por alma de sua 
mãi, D. Anna Julia Pinto, ou visitando-os por essa 
oconsião; podendo, porém, acontecer que involun. 
tarismente tenham deixado de cumprir este dever 
ara com alguem, supprem por este meio qualquer 
alta que mau grado tenham commettido, sgrade- 
cendo e protestando a todos a sua gratidão. - 
AM +, (4498) 


] 


PENAFIEL 


mesa da Santa Casa da Misericordia d'esta ci 
BR dade, tendo resolvido mandar soalhur a igreja 
da meema Santa Casa, previne por este meio & to- 
dos aquelles que alli tenham pessoas de familia se- 
pultadas e queiram fazer a exhumação para o ce- 


imiterio publico dirijam seus requerimentos á meza 


até o dia 24 do corrente mes de setembro, 
O provedor, 
José Pereira Mendes. (4470) 


| 


o 
| 


|CasA HAVANEZA 


EM 


o 


Banco Portuguez 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
ESTABELECIDO NA RUA DAS FLORES, 139 


direcção annuncia que o banco dará principio. 
dd, És suas operações na quinta-feira 18 do cor-| 
rente, | 
Ao mesmo tempo convida os enrs. subscripto- 
res a entrarem na thesouraria do banco, desde 20 
até 80 do corrente, com a primeira prestação de 20 
RE ggento sobre o valor nominal das suas acções, 
'esta prestação será levada em conta a ratificação 
de 5 por cento, sendo indispensavel a apresentação 

dos titulos primitivos. - | 

Porto, 12 de setembro de 1873. 
Joaquim de Bessa Pinto. 
Manoel Justino de Azevedo. 
Francisco José Comes Valente. 
João Ribeiro de Mesquita Junior. 
“Henrique Carlos de Meirelles Citar 
(44114) 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


ENCENDO-SE no dia 1 de outubro proximo 
futuro as prestações de annuidades rela- 
tivas ao 2.º semestre do corrente anno, são avigsa- 
dos os mutuarics que ainda não tenham declarado 
preferir satisfazel-as n'esta delegação para que se 
sirvam fazel-o até o dia 25 do corrente, a fim de se 
tomarem as providencias necessarias. 
Porto, 2 de setembro de 1873. 


Pela Nova Companhia Utilidade Publica, ge- 
rente da delegação da Companhia Geral de Cre- 
dito Predial Portuguez: 

O director secretario, 


João de Souza Cirne. 
(4237) 


Companhia Tranquilidade 
Portuense 


| nº dia 23 do corrente, ao meio dia, no escripto - 


rio da companhia, rua de D. Pedro n.º 18, 1.º 
andar, tem de se arrematar 5 aceções por falleci- 
mento do enr. José Joaquim Magalhães Carmo. 

Porto, 17 de setembro de 1873. id 
| Os directores, 
Manoel Maria da Costa Leite. 
Manoel Justino de Azevedo. 
Antonin Histeves da Silva. (4499) 


Companhia Fiação Portuense 
Sociedade anonyma. Responsabilidade limitada 


AO se tando reunido a assembleia geral no dia 
11, por falta de numero legal, são nova- 


|mente convidados por ordem do exe =" gor. vice- 


presidente os srs. accionistas «a comparecerem no 
escriptorio d'esta companhia, rua de D. Pedro n.º 
32, sexta-feira 26 do corrente, pelas O horas da tar- 
de, a fim de se poder deliberar ácerca dós objectos 


[anteriormente indicados. 


Porto, 18 de setembro de 1873. 
p O secretario, 
José Alves Carneiro. (4484) 


Companhia Porto Industrial 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


A direcção convida os snrs. subscriptores 8 man- 
dar pagar 10 p. c. ou 108000 réis por acção, 
como ratificação, em casa de Antonio Fernandes 
Guimarães á rua do Almada n.º 105, a contar do 
dia 1 a 10 do proximo mez de outubro, desde as 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. 

Porto, 19 de setembro de 1873. 


Os directores, 


Thomaz Alves Guimarães. 
- Antonto Fernandes Guimarães. 
Francisco Antonio de Lima. 
(4524) 


Companhia Aurificia . 


Dºs?2o dia 30 de junho p. p. deixou de ser co- 


brador e empregado da companhia o snr. Fran. 


cisco Antonio de Freitas. | 
Porto, 18 de setembro de 1873. ” (4446) 


GÃO convidados os snrs. associados a reunirem- 
se em assembleia geral na proxima segonda- 
feira 22 do corrente, pelas 3 horas da tarde, na rua 
dos Caldeireiros, para lhe serem presentes o relato- 
rio e contas do auno findo, e para o conselho deli- 
berativo dar o seu parecer relativo ao augmento 
de ordenado do cobrador. 
» Porto, 18 de seternbro de 1873. 


E José Rodrigues Pinto, 
Secretario. (4527) 


Banco Commercial de Vianna 


Sociedade anonyma — responsabilidade limitada 
apentia d'esto banco n'esta cidade, largo da 
AA Tira de S. Bento p.º 14 à 17, fax às seguin- 


o cpa din o. gr. - É q 
cêRe dinheiro por promissorias a praso fixo. 
Toma letras da terra e de cambio 

Sacei & dá Cartas de credito sobre o banco e 
agencias. A de o Mt mdrt 

Emprésta sobre generos armazenados na -al- 
fandega, & sobre objectos” de ouro e prata, acções 
de bancos & companhias. ado: 


pmiA SUCCURSAL DA CASA DE LISBOA 
RUA FERREIRA BORGES | 


o > — = 


a POR CAIXA —— 

IPES A . UD 
SÉ 100 CHRUTOS É > 

pes 

Qº 394400 “O 

> OQ 

Ss REIS 20 

PAPEL DUC-—caixa....... 645 réis 

LUMES SUECOS—groza.. '750réis 


BOQUILHAS 


- pARA CHARUTOS E CIGARROS 
Stenriia! pacotes de 430 "Sramanhan 
a 895 réis, e de 300 a 140 


— Grande | 
abatimento aos revendedores 


(4119) 
ENDE-SE junta ou retalhada em chãos uma 


boa propriedade de casas terreas; tem um bom | 


campo pegado, poço com abundancia de agua, duas 
grandes fontes e pomar, e é collocuda mn'um dos 
melhores sítios da estrada no lugar das Vendas de 
Grijó, a tres leguas de. cidade do Porto: o seu pre- 
ço póde regular de 1:0005000 a 1:5005000 réis. 
Tracta-se no Porto, rua do Laranjal n.º 115, ou em 
S. Martinho de Argoncilhe, com José Nabiça. 

Br E-E a o (4098) 

“ AB7$000réisapipa . 
M Villa Nova de Gaya, na rua do General 
MÊS múrtos n.º 245. vende-se vinho pelhete do Dou- 


ro da nevidade de 72. E" puro, saboroso e muito 
bem conservado. (4519) 


Empreza das aguas de Vidago 
DEPOSITO principal das acreditadas aguas 
de Vidago, no Porto, é só em casa de Miguel 


Augusta Moreira Vaz, na rua dos Clerigos n.º! 84 dous pares de cortinas, dous reposteiros, uta panoo cipulo em 12 lições tirar resu À 
+ andar, onde se satisfazem, todas as encom-, de meza, uma porção da mesma fasenda e outros referida cava das 8 horas ao meio dia e das die 8 
| ( 


mendas som promptidão, (4172) 


COLLEGIO DE S. LAZARO 


41 — PASSEIO DE S. LAZARO — 42 
PORTO 


ELAÇÃO dos alumnos approvados no anno le- 
etivo de 1873: | 


Em instruéção primaria 


Alfredo Lucio Leal, filho de José Joaquim 
Leal, do Porto; Antonio Augusto de Almeida, filho 
de João Antonio de Almeida, do Porto; Antonio 
José Pacheco Machado, filho de Diocleciano José 
Machado, do Porto; Antonio Evaristo Teixeira, fi- 
lho de Paulino José Teixeira, do Porto; Arthur da 
Silva Moura, filho de Manoel da Silva Moura, do 
Porto; Deolindo Monteiro Rebello, filho de Joa- 
quim Monteiro Rebello, do Porto; Francisco José 
Martins Junior, filho de Francisco José Martins, 
do Porto; João Rodrigues Vianna Junior, filho de 
João Rodrigues Vianna, do Porto; José Bernardo 
da Cunha Junior, filho do major José Bernardo da 
Cunhs, do Rio de Janeiro; José Thomaz Ribeiro 
Fortes Junior (distincto), filho de José Thomaz Ri 
beiro Fortes, do Porto; João Sabino Monteiro Dias, 
filho de José Sabino Monteiro Dias, do Marco de 
Canavezes; Julio Carneiro Guimarães, filho de Flo 
à ig Dias Carneiro Guimarães, de Paços de Fer- 
reira, 

Em francez 


Antonio Evaristo Teixeira, filho de Paulino 
José Teixeira, do Porto; Heitor Maynard Teixeira 
Barboza, filho do dr. Antonio Teixeira Barboza, de 
Lamego; José Thomaz Ribeiro Fortes Junior, filho 
de José Thomsz Ribeiro Fortes, do Porto; Leonel 
Pereira da Motta, filho de Manoel José Pereira da 
Motta, das Caldas de Vizella; Luiz Albino Leite 
Mendes (distincto), filho do governador de Benguel- 
la Antonio Leite Mendes, do Porto; Manoel Ribei- 
ro do Amaral, filho de Miguel Joaquim Maia do 
Amaral, do Porto. 

Alguns alumnos habilitados de outras discipli- 
nas não quizeram submetter-se ao exame, 


As aulas abrem-se no dia 1.º de outubro. 
Porto, 15 de setembro de 1873. 
O director, 
José Maria Guedes de Azevedo. 
(4462 


Collegio-lyceu particular 
DIRIGIDO POR 
J. Eduard von Hafe 
LARGO, DO CORONEL PACHECO N.º 9 E 14 


M consequencia da novissima reforma da ins- 
3 trucção publica ficou alterado o programma 
d'este estabelecimento. O pessoal docente é comple- 
to e habilitado, para que os seus slumnos possam 
satisfazer às justificadas exigeúcias dos novos pro- 
grammas officines, 

O curso das mathematicas será regido pelo 
exc.mo gsnr. Joaquim de Azevedo Souza Vieira da 
Silva Albuquerque. 

A' instrucção primaria, que hoje habilita para 
a matricula de muitas disciplinas, será dedicado um 
especial cuidado, e finalmente nada será poupado 
para elevar este estabelecimento eada vez mais. 

Os programmas dão-se no collegio e tambem no 
estabelecimento do snr. Luis Ckonçalves de Araujo, 
largo de S. Domingos n.º 65, (4250) 


COLLEGIO DE SANTA MARIA 
RUA DE CEDOFEITA N.º251 
Abrem-se as aulas no 1.º de outubro 
Padre Severino Sig. 

(4541) 


SANTA Casa da Misericordia d'esta cidade do 
A Porto tem para arrendar nos baixos do hospi- 
tal de Santo Antonio um armazem, com entrada 
pelo lado da praça do Duque de Beja, com grande 


ATTENÇÃO 


ERDEU-SE um bilhete da loteria de Lisbos 
B.º 713 que ba-de andar em 19 do corrente 
mez: quem o achasse e o queira restituir a seu dono 
Manoel Nogueira, em Cima do Muro n.º 22, terá de 
alviçaras o custo do mesmo bilhete. Igualmente se 
declara que já estão tomadas todas as providencias 
para não ser pago qualquer premio que o mesmo 
bilhete obtenha; o. annunciante pede a todos os 
cambistas em geral o obsequio de terem em lem- 
brança aquelle numero 713 acima mencionado. 
Porto, 18 de setembro de 1873. 


Manoel Nogueira. 


(4510) 
ALVIÇARAS 


ÃO-SE a quem achasse desde a rua do Correio 
D até á ponte uma nota de 208000 réis da Com- 
panhia Utilidade Publica, e a queira entregar na 
rua da Fabrica n.º 69. (4523) 


Pretende-se alugar 


D” querto e sala go res da rua ou pelo menos 
no 1.º andar, muito decente, isto nas ruas de 
Santa Catharina, Alegria (da rua do Fernandes Tho- 
maz para baixo), Formosa, Batalha e Pocinha, ou 
em qualquer das ruas proximas & estas, cuja ren- 
da não exceda a 10 libras por anno. Tracta-se na 
rua da Alegria n.º 390, (4217) 


KUNMEL CRYSTALISADO 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 90, 4.º 
7 andar. (2802) 


INTA violeta, a melhor até hoje conhecida, que 
T não estrsga as pennss o conserva sempre sua 
primitiva côr; tem consumo nas principaes repar- 
tições publicas do reino, inclusivamente alfandega 
do Porto. Novo deposito por junto e a retalho na 
drogaria de Manoel Bento de Carvalho, ao cruzei- 
ro da Senhora a Branca, em Braga. (4184) 


Venda de armação de escriptorio 


OR preço modico, vende se uma na rua do Lou- 
reiro n.º 136 até o dia 26 do corrente. 
(4551) 


A rua de Cedofeita n.º 263 ha uma senhora 
N abonada e habilitada para governo de uma 
, (4553) 


caga de homens sós. 


ATTENÇÃO 


RETENDE.SE alugar uma casa de um andar, 
P mas que seja bor e nova, com quintal, em 
qualquer rua da cidade: quem a tiver póde ginar 
carta a E. A., no Porto, rua da Restauração n.º (1, 
ou na Foz, rua da Cerca n.º 21. (4472) 


Venda de quinta 


ENDE-SE a denominada da Boavista, proxima, 
a Nossa Senhora da Hors, freguezia de Ma- 
thosinhos, Para tractar, rua de Santo AI) 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


MARROQUINO 


MM. BENTOLILA 
Rua de Santo Antonio, 62, 2.º andar 


GJONSULTAS desde as 9 horas da manhã até às 
5 da tarde. (4271) 


LUGA-SE o primeiro andar da casa da rua 
A de 8. Miguel n.º 59, proprio para escriptorio, 
Tracta-se no mesmo. (4550) 


2 


capacidade para armazenagem de cerenes ou outro | Fallencia de Paulo p odestá & Ir mão 


qualquer genero; e bem assim, dentro do edificio 
denominado Roda Velhe, um pequeno armazem com 
on.º 5. 


Para se ver 0 primeiro falla-se no mesmo hos- 


pital de Santo Antonio, e pars ver o segundo e trg- 


ARREMATAÇÃO 
O dia 24 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nhã, na rua de D. Pedro n.º 1e 3, se ha-de 
proceder á arrematação dos objectos do ertabeleci- 


ctar do ajuste de qualquer d'elles na secretaria da ; mento dos fallidos, constando de armação envidra- 


Santa Casa, na run das Flores. 


Grande leilão 
PELA RETIRADA DE UMA FAMILIA 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
“ daviuva de Jorge Shaw 


Domingo 24 do corrente, às 40 horas da | 


“ o 4 * cds Sil» pode <q 
« » manhã E . 
Na rua de Malmerendas n.º 78 


e igalis de uma guarnição de pau mogno para 
sala de visitas, sophá, cadeiras de braços com 


estofo de damasco de setim, um piano de 7 oitavas, | 


cortinados, repostoiros, tapetes, quadros, gravuras, : 
diversas cadeiras, mezas, commodas com pedra, 


“| guerda-vestidos; guarda-louça, meza elastica pars 
jantar, camas à franceza, ditas de ferro, esixas de” 
cabeceirs, secretária, esteiras para esls, louças, | 


crystaes, utensilios de cosinha o muitos mais, obje-' 
etos que esthrão patentes nb ucto do leilão. om | 
| E | 


a | j | 

n — E , . | 

LEILÃO . * 

AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 
| Narua dos Martyres da Liberdade n.º 414 

Segunda-feira 22 do corrente, 

e e damanhã 


a hi 


08). O NRTÁ da conmodas, meias commodas, camas 


«de ferro, colxões, marqueza, meza elastica, pe- 
niqueiras, lavatorios, toucadores, espelhos de pare- 
de, cadeiras, um presepe, escrevaninha, mezas de 
jogo, guarda louçe, jardineira, sosrador, loaças, re- 
ta, diversas roupas, slgumas garrafas de canna de 
Paraty, e garrafas, pipas e meias pipas 6) 


— - Grandeleilão 
Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 


Terça-feira 23 do corrente, pelas 40 horas 
da manhã mil, 
Na run de Santa Catharina, 110 . 
RONSTA de uma rica.guarnição de pau mogno 
G com estofo de brocatel pars sala, de. visitas, 
cortinados da mesma fazenda, reposteiros, alcati- 
fas avelludadas, cadeiras marchetadas, espelhos 
dourados, jarras de porcellans, relogios, sophás, 
mezas, commodas, guarda -vestidos, secretária, ca- 
mas à francesa, caixas de cabeceira, lavatorios 
com espelho, uma copa, meza elastica para jantar, 
um serviço de louça de porcellana dourado, louças, 
pratas, um serviço deelectro para lavatorio, tap 
tes e muitos mais objectos que estarão patentes no 
acto do leilão. *' * TT S.(4530) 


— ALVIGARAS 


DsAPPARECEU da praia de Espinho um cão 
| com os signaes seguintes: —raça ingleza, ore- 
lhas curtes cortadas qunsi rentes, malhas brancas 
e pretas, felpo e com falta de um dente na frente 

Dão se boas slviçaras a quem descobrir o pa- 
radouro d'elle, ou o entregar em casa do sor. Ma. 
ximo, na estação do correio em Espinho. (4549) 


Cunha & Silva. 
qo o seu estabelecimento de ferragens 


da esquina de 5. Chrigpim para a rua de 5. 
João n.º* 114 a 118. (4326) 


AVISO . 


ARIA do Sacramento da Silva Dias previne 


— nem 


À 


| todas as pessoas que tenham penhores em sua | 


casa ha mais de 3 mexzes sem o pagamento dos ju- 
ros, que os venham tirar ou pagar ojuro até o dia 
15 de outubro de 1873, ns rua de Val de Pegas n.º 
6, do contrario serão vendidos por sua da , 5) 


ve É Eme a d é a E 
MOVEIS A VENDA 

A Agencia Universal, rus de Cedofeita, vende- 

Eos mobilia em bom nso, estofada de rice 

côr de granada, que se compôs de vm sophá, dous 


“fauteuils, uma chaise longue, 8 cadeiras, e tambem 


moveis. , (4416). 


e ek “8 lado 


" 
- 


ogio de cima de meza, ditos de bolso, de ouro e pra- ida ia o 
| ATTENÇÃO 


da viuva de Jorge Shaw | 


(4436) | cada, mezas com gavetas e outras, garrafas e objo- 


ctos de crystal, porcellana e mais miudezas. 
Porto, 15 de setembro de 1873. 
O procurador da mases, 
- — Manoel Pinto da Costa. (4464) 


* ATTENÇÃO. 


ENDEM-SE na rua dos Bragas algumas per- 
“nas de agua da melhor qualidade, cuja cor= 


“rente conta nas ruas de Cedofeita, Principe, Brey- 
mer, Rosario e Palacio de Crystal. Falla-se no cs- 
criptorio do dr. Fiel Pereira de Almeida, rua do 
“Almada, 317, 


(43283) 


Banco do Porto 


Vi tortos acções d'este banco na praça dos 


Voluntarios da Rainha n.º! 32 e 34. (4420) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
“ ANTOMO MENDES DE CARVALHO 


- AGENTE COMMERCIAL | : 
Rua dos Inglezes n.º 88. : 


FENCARREGA SE da compra e venda de inscri- 
“Es pções, acções de bancos e companhias. (9847) . 
pias -PÇ0EM, ACQUES GO DANCOS,O COMpADUIMs AEPT US 


às 40 horas Afinador-e-constractor de pianos 


Mr. DELEBUE 


ISCIPULO dos melhores authores e fabricantas 
D de Pariz. Author de um «Manual de piano», 
que está no prélo e se acha prompto a sabir é luz. 
Deve ser procurado exclusivamente em sua 
casa, rua de Cedofeita, 240. | o (3968) 


o 


| 8 LUGA-SE o primeiro andar do grande arma- 

zem sito em Massarellos, que em tempo a al- 
fandega trazia alugado: quem o pretender falle na 
rua das Flores n.º 190. 


RJ ENDE-SE a casa na rua da Rainha, com duas 
W frentes, onde está a barreira, com agua e quin- 


tal. Para tractar na mesma casa n.º 350, (4056) 


| PASSAGEM DE NEGOCIO 


RASPASSA-SE a loja de ferragens e 
quinquilherias, já alreguezada, da rua 

de D. Maria HE n.º 45. h coa 
Para tractar, rua de Santo Antonio, Go. 
(4164). 


ENDE-SE ums morada de casas com excellen- 

tes commodos sita na rua de Santa Catharina 
n.º* 406 a 410; tem a pensão de 48500 com o domi- 
nio de 40; quem a pretender póde ir vel-a desde as 
10 horas ás 12 da manhã, e de tarde desde as 3 és 
6, todos os dias. 

Para tractar falla-se na rua dos Clerigos n.º 
19 a 21. (3272) 


PROTECTORA 
Companhia de substituição do 
recrutamento militar 


STA companhia efectua as suas operações em to- 
É dos os dias não santificados, desde ns 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, no escriptorio da sgencia 
no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
tados todos os esclarecimentos de que carecerem os 
seguradores pelo agente Alberto Malheiro err 

2 Y se 4 4. v . 4: 
Lições depiano 

mem OM methodo. Preços rasoaveis. Dão-se into - 

B mações na rua dosClerigos n.º54. (4452) 


Nº rua de D. Pedro n.º 116 aluga-se ums loja 
4% muito eepaçosa, comagua de poço. | (3828) 


— VIOLÃO 


: A rua de 8. João Novo n.º 7 dão-se lições de 
N violão, cavaquinho e conçertins, podendo o dis- 
algum resultado. Está na 


da tarde. 


- PREVENÇÃO | 


DREVREM SE todas as pessoas que nda 


negocios com o fallesido José da silva Coelho 
para que no praso de 16 dias; a contar de hoje, se 
sirvam mandar q ualquer conta que o fallecido es- 
teja em debito. Julgamos já estar possuidores de 
todas as contas, mas como ut por acaso pastar 
qualquer conta desapercebida, por isto se: annuhcia | 
ara que no refórido praso se g presente e não Al- 
egarem ignorancia, sob pena de se não uti nie |. 
Porto, 18 de setembro de 1873. 


| Os herdeiros, 


Margarida da Silva Coelho. 
Tgnábo da Silva Coelho. 
(4498) 


— QUEMPRETENDER | 


UEM pretender comprar uma machina a ali 
systema horisontal com caldeira vertical, 
força de 6 cavallos, cuja Essa e caldeira se achy 
em perfeito estado de conservação pelo muito pou- 
co uso que teve, dijo ge a José Julio Pq rua 

do Bomjardim n.º 588 


5 pe Arrematação ns 


Nº dia 28 do corrente Ear b horas da tácito no 


salão da Associação oriosa, rua do Gonça- 
lo Christovão n.º 32, se ha-de arrematar o mesmo 
salão para bailes, desde o a de outubro até 81 de 
março do 1874. As epadioõos estão patentes na se 
cretarig. 

Porto 16 de sétenibro de 1873. 


O 1.º secretario, 
Lourenço da Silva Santos. MH 
Lança, 


MOSTARDA 


EM FÓLHAS PARA SINAPISMOÓS 
DE RIGOLOT E BOGGIO . 
WENP REGADA: com promptidão e optimo resul 
tado nos hospitaes e clinica particular. PHAR 

MACIA Pinto, Loyos, 36, Porto, onde tambem 
se encontra 8 citaplasma de linhaça de Hamilton, 
9: Foro « os medicamentos necionaes e eg 

m uso. 


Ea) 


Arrematação 


dia 6 do mes de outubro proximo futaro, pe 
“Jas 10 horas da manhã, e no tribunal da 2 
vara no palacio das justiças em 8. João Novo, se 
ha-de proceder o ie eaa irão, de uma propriedade 
de terra la qb ggua dê mina, de meruje e 
mais pertenç 4 bue as ruas de Villar. Pá Piedade, 
freguezia de ) Miniarellos. Está ropriedad e igual- 
ente se com e de uma morada de casas com suas 
lojas subterrant he e um grânde anita com arvo 
res «do fruotá, roseiras, ramada, com um tanque de 
agua, mas estas propriedades, não obstante acha- 
rem-se re euniias co olla, ficam exceptuadas da 
venda, 26 edi do o resto da proprieda- 
de, a qual é de naturesa de prago de vidas, foreira 
ao reverendo cabido de Codofeita, a quem toda 8 
propriedade psga de fôro annual 13100. réis em 
dinheiro e 3 gallinhas, e tem o dominio de 5-um; 
alho Morei dog Sat com propriedade de Agosti- 
nho Mo nt tros, com a rua 
da Piedade, bodndo cota STAR de V de * é gul com 
a dita rua de las e rd as exc.mo sor. mar- 
ques de Monf 7 e MARE uja arrematação se 
procede ss iselho de familia no 
inventario x paes r ox gcimento d 
José FPA Silva er solteiro, E a PV) Fr 
Siva Souza Rocha, moradores que foram na fua 
d Ekidado, do qual é inventariante o rev. uia 
da Silva Rocha, e escrivão Domingas José Vill 
em cujo cartorio se aham patentes os esglare 
mentos necessarios todos os dias uteis desde as 9 
horas ás 3 da tarde, sendo a baso d'esta arremata- 
ção em. E Porto mania de 12:0003000 réis, 
Po 


setembro do 1878. 


&m verdadeira tinta preta encontra-se unicamen- 


te na rua do Rosario n.º 67, Porto. 

N. B. Esta tinta é superior a qualquer que 
por abi se vende pela sui composição e só mostra 
a sua verdudeira côr algumas horas de pois de es 
cripta, e conserva pará s: Scmpre um preto Eiito in 
tenso. (4494) 


Greiio e variado sorti- dm 


DS pn e ento ento de funda pis 


ricantes maia is acreditados de 
D França e ari dg para um lado. e dous, um- 
bilicaes,. par homem, mulher, rapaz é creança, de 
- varias fórmas e materines; cintos abdominses para 
comprimir o ventre, meias elasticas para varizes, 
ferros cirurgicos, nijos e em carteiras, spparelhos 
electro-ms gneti ros muitos instrumentos de 
medicina, e bém Sesi odos 08 medicamentos an- 


tunciados nos jornaes do Porto e Lisboa, productos 


chymicos, photographicos, ete. 

Abatimento para o publico e maior prá phar- 
maceuticos., 

Deposito no Portó, phármácia Pinto, Loyos 
n.º 36. 1 44587) 


A lugam-so é ou vondem-se 


EDU moradas de cashs com quintal e a 
na rua do Costá Cabral, defronte do hi ospial 
dos alienados. 
Para tractar, rua das Flores, 199. (4368) 
pro- 


OTEL Estéphania em Leça da Palmeira, 
ximo á praií de banhos, casá confortavel com 
vista para O campo e para o mar, 
proprietario d'este estabelecimentp é sempre 
os em seus melhoramentok & preços razon- 
veis. tuastsss o (4547) 


AP ROVEITEM 


AP a ng fogões de ferro (pequenos 
A para cosinha E RGOO 48500 réis ; : 
(4288) 


Rua dos Ingleses n.º 73, 1.º andar, 
pis -SE de um gr. ddldiinstico Pei pará ca. 
ellão do hospital de Santo António, adminig- 


tendo pela Santa Casa da Misericordia do ; Porto. 
Falla: se na secretaria do mesmo hospital... (4546) 


Porfimária hygienica 


'- NACIONAL E ESTRANGEIRA. 
Esuacias pomad ele; sabées; pós ecre- 


mes dentifricios, de Rigaud, ete. Aguas de do 

iá da sotiédade Dyiánh a, E. ng Faria, 

pao AE e qa o merict Clem Op pia ata; 
sabonetes de alcatrão, po de rróZ, V é to 

lote” (tótidaidbe), eto. Depositó agudo gre de toi 

cia pap Loyos, 36. Brega, na do sor. 4586)" 
0, X$90O) 


COFRE ANTIGO. 


Bento, 1 (4467) 
A pessoa que em junho do corrente anno perdeti 


um broche de ouro na estrada desde a Trava- 


m a Santo Thyrso póde proeural-o no Porto, n4 
eira de 8. Bénto n.º 30: 56 até vo fim do corrente 
anno não spparever quem o-reclame, será vendido 
em favor dos pobres. , 


f 
= 


loja dá ru AS D! Peato n.º Há, S esteve 0 
A depoónito dos tahacos da Compánhia Regália, 
com boa ármação envidraçada, que tambem se ven: 
de em separado. Para tractar na praça da Batalha 


nº 840 x chave nk ii rua m* 24; nen eps do: 


gur. Faria: (4468) 
Domingos À 
Noca Pago, O Eme do | 


Vianna, desconta letras da terra e'dó Caio! o ea 
criptos de vinho; sacá sóbre os féferidos bancos é 


agencias, e faz toda e qualquer operação bancaria 
[14 , k q Pp di: 420) 


ARRENE DASE 
Desde o pr 8. Mienol em diante 


316, com bom “Quintal, Mi e extellenteo 
dguá de poço; pódo gér.so todob os dias desde a do 

6 da tardo. Pará tractar do ajuste na pel ni 
Alivtida n.º* 62 0 64, 


|onhe nb di 


UEM ros um para vender falle na Feira de 8 | 


ae) | 


quintak com agua de 


voa 61X0Ira 


a Pr latérnos é ex externo OR (50) 


SORTIMENTO NOVO 


APEIS pintados para salas, transparentes pa- 
RP ra janellas, es de madeira douradas 
8º | pura salas e caixi 
ça e crystaes. 

a Vendas por junto e 8 retalho a preços reduzi- 
os, 


hos, vidros de ospelho, de vidra- 


| Montenegro, rua de D. Maria II n.º 30. 
(8299 


“Doctor in Absentia 


O PROFESSOR em artes; lettras e sciencias, 
bros de alero e magistrados; todo 0 medico, 
ara dentista e artista, que c desejem obter o 
diploma de doutor, ou bacharel honorario, 
rg cha r-so a Medicus, rug. do Rei, 46, em 
rm o qual lhes dará gratuita- 
agia e URGAqUE Ensaio sobre a Uni- 
versidado. (2583) 


ciru 
podes jo 


orem 9% « 


PETROLEO 


pos SECA. & doando receberam ultimamente um 

agamanto é e auperior qualidade,  Vendem 
u Deoço razoavel e cumprem or para 8s provin- 
cias, (56) 


Bom emprego dê capital 


VENDE. "SE uma bog' quinta AR de Pena- 
fiel tres quartos de legua; tem estrada de ro- 
dagem até perto da mesma; o seu rendimento aonus! 
é de 18 carros de medidas, mas com pequenas bem- 
feitorias poder-se-ha elevar a muito maior . rendi- 
mentos; são terras todas uuidas,teem bastante agua, 
mattas, e bom pinheiral junto é mesma quinta; tem 
boas casas para senhorio e tambem para caseiros; 
quem & pretender dirija-se á rua das O o 84 


És E NAO MMS CAS: 


SBLANCHE 


DO DOUTOR WILLIAM NORTH 
Para ir Na aos vabolios 


Eae Ea om Miparas tocado 


SU armada ia: 
Bom exito A RCE o louro es ao E 
ro, 


na dd ns 
ao DOCE 


O recolhimento do Ferro; escadas do Codeçal, 

vende-se ladrilho « 220 réis e chila a 200 réis 

por 459 grammas (arratel):; goleia sã réis a pra 
teira. 


(59) 
ÀS, pessoas que Fadas 


QU o uso do algun dias do lagraso emplastro 
anthephelico se curam radicalmento as roturaa, 
ainda que sejam muito antigos. . 

Este emplastro tem sido applicado em 20:315 
pessous e ainda, não falhou, Vende-se unicamente na 


" Wrogaria Moura, largo dé 8. Do- 

s m.º* 97, Lis- 

Ea ch gera CÁ sa 
A Rap” + TEMIA sai 1 (4212) 


Tso + din'fôro que dá de renda anmúdl 
105000, réis, oo no terreno que tem uma 

ilha Rg na travessa S3-Igueiros n.º 8. Quem 

pretender falle na rua das Flores n.º 40. (4138) 


| INSORIPÇÕES | 
q,U2Z ANS Ayres de GO. Osorio, no lar- 


go da Feira de 8. Bento n.º” 80 e 82, compra e 
aê ori e acções de danca e 


o . 


vende inscripçõ 
companhias. 


AVISO AQ PUBLICO 


QoNsTaNDO ME que ARE diz 208 snrs. ne- 

gociantes Que u já ERA a a esmR e tage m des- 

de o Corto 9a Val ga, au desde que 

annunciei'a min otddo tugem dão faltou, 

uma só dia, a Rem] do. Porto,. todas as quartas-fei- 
ra E ho Ma) sara o 

Febem isar que n a mesmo dia 

Hf6 6 Porto on, ugs, le- 
vando passsgeiros abr , mi ss & Vianna 
18000 e, k oe pl pe UA am 13500, e 
de Valença no P 3 

Esta diligencia saho do ora cri epoca feiras 
pela menhã o chega ás quintas a Valença, o ue 
promette no publico o seu bom serviço. 

Os bilhetes venjem-se nas mesmas estações 
onde pousa um disyantes da-partidas 
Vianta; 9 de setembro de 1873, 

João da Silva Neves. 
- (4976) 


Tysica e molestias de peito 


ERREIRA & IRMÃO, Bainharia n.º 77, - teem 

deposito das pastilhas dê Balmet, de que a im- 
prensa hespanholh thúito teh fallado, para cura de 
taça molestiam, ANE tu tato Aiii dio en ts | gt pera 


- ATTENÇÃO 


BARA trabalhos braçnes precisa-so nk Bilhia, 
imperio do Brazil, de 4. bomens, portuguezes 

ou hespanhocs, solteiros, e que cus idade, 
ae tao 


ceda à 40 árimos. Para esclarecimentos 
na rua da Reboleira n.º 49. 
Casa de campo para rir 

'LUGA-SE do S. Miguel em diante uma casa 

em boa disposição para uma familia regular, 
com de quintal, remada e agua de poço, sitaa- 
da eli bo nita localidade ao pé da estrada, pouco 
acima E ponte de Rio Tinto, a menos de cinco ki- |. 
lometros de dipeirints da barreira do Bomfim. 

em a pretender diri Nac à Antonio Loure 

ço ea! ue lugrár pe: o Verde, ERR da 


sobredita casa que se duga, ge do eis? a de 
Fernandes dios ei 270... 4011) 


XAROPE DEPURATIVO 


DE CASCAS DE LARANJAS ANANGAS 


COM IODURETO DE POTASSIO 


DE JP, ZB, PRARMACEUTICO EM PARIS. 


10 s9,iobnmeto do po attaçia 6 um verdadeiro alte- 
dinrad [a inebntostagol, eptacia; 
eomblando cui ó 4 pe dé cascas 
amargos, pet hm sem ein alguiha 
temperamento fracos, semi alterar a 
funcções do Coder” As doses mathemnaticas 
que elle contem permittem aos medicos de recei- 
tal-o para todas as compleições nas affccções, 4% 


Za 


os4s, tuberculosas, cancerosas é nos. 
dentes intermittentes e terceiros; nlêm d'isso, é 
é que. o poderoso contra as doenças 


úrico amoo no e Port, paro, de 
EDIÇÕES, 


am casa do J.P. LARO em Paris 
Dep ey ai Ae pp 


| À de ca as 
ENDE.SE Vendi f a 


linda casa nova de ázhilejo ama- 

-xello; de um andar, com aguas-furtadam, com | 
commodos para uma numerosa familia, sita na rm 
de.8. Roque da Lameira n.º 20 a; 24; tem Jinda | 


ço encanada para à cosinha, 

boa ramada e arvo 

Quem a pretender p 

ou AE José Pereira Litro, rua das Phi g 
n.º 


FUMOS MESPANHÕES 
CARMO, SOBRINHO & C.º 


WENDE “SE a quinta da Serra do Boúro, fita 
no toncelho das Caldas da Rainha, que cons- 


dom térras que lhes do Annóxeo, mattos e pinhies, 
Quém a pretender comprar falle wa Por, Pásséio 


Alegito e 144, óu na dita villa com. António Joaquim rique José Pinto, Tárgo dbs Loyób, 36. Todos 0 ES a devem ser dirigidos sos anrs. Herrings & Cs, 
- Lisboa, unicos agentes do dr. Keéll, de Nova 


de Atuiar, para tractar do ajuste. (4904) . 


=. 


tque se pretendia cural-o dos achaques proprios dajdo Corpo Santo, 16, Lisboa, (por ge 


E [praça da Ribeira, 14-— Porto. 


sa a 


rias, a epegito ggral em Lisboa, em casa de, Serzedello & G,* Doposito no: 


dr com pequeno fôro. | de An 
se á mesma casa, 


COLLEGIO 


NOSSA SENHORA DA BOAVISTA, 


Rua da Boavista nº 126. 


fipsesre cólégio asa do 1.º de oútubro o ensino dé via puta que fo rho geral |. 
dos lyceus, em conformidade com o novo programma dos bem a da cu o espe- 
cial de commerciy. 
Ha tambem artes de recreio, musica, dansa esgrima, gymnnstica e estúdos dermbotorrápiia & 
&o linguas frencera e ifigleza, slém dos respectivos profossores para a traducção e versão, teem 
estrangeiros para conversação. 
A instrueção primaria, dividida em gula elembntar o co pe pio é regida por ppa professo- 
res com lohga prática e habilitados com o curso dos lyceus. 
(4525) 


Dão-ge progrhmmas e enviam so 4 quem os pedir por carta. RUNER 
O diseotori 


Miguel Homem Corte Real. 


AL&C 


5 il: 3 ATi) 
SUCCESSORES DO PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO 
SEM Cor PETIDOR 


pETICIPÁM aos seus amigos e freguezes que tenham de ir a banhos parg a Povos do Varzim, 


que acabam de abrir a sua casa filisl na rua da Junqueira n.º 72, da mesma villa, onde teem um 
bom sortimento de fazendas e modas que, como nos annos anteriores, são vendidas em leilão e parti- 
cularmente por preços baratissimos. 


Porto, 1 de setembro de 1873. (4299) 
ANTONIO RIBEIRO GONÇALVES BASTO “=, 


0 freguezes que mudou o seu estabelecimento de louças é quinquilherias para a riestia rua da Assum- 

pção n.º 44 o 45, onde continúa a ter um variado sortimento de louças, cryetacs e quinquilherias, lou- 

ça amarela ingleza, assim como o verdadeiro pó para limpar facas. Preços commodos, 4494) 
( 


“=. . 


- 


e —Õoo e a 


“SAUDES SEM MEI MEDICINA 


“restabelecida, Pela deliciosa farinta 


REVALESCIERE Ge; COND RES 


“AOS NERVOS, ESTOMAGO, FIGADO;- 
“PEITO RINHÕES, BEXIGA: BÍLIS, MUCOSA, | 
SANGUE E INTESTINOS MAIS ENFERMOS: | 
96/ANNOS DE SUCCESSO, 15,000 CURAÇÕES ANNURES. 
BARRY DU BARRY E Ca 


TLUNDRES. o] 


f 


| 
STA. ati 
bê assim como o appetite, boa digestão e somno restaur 
nbs Fé suecesso se más digestões (dyspépsias), gastrites, gastro enterites, en artamento, ver- 
gens, E ros de cabeça, . enxequecs, perdas, nauscas e vomitos depois da comida ou vo mar, Mesmo no 
estado de grá ávidez, LES neongenião, inflamma dos intestinos e da bexiga, caimbras e espasmos de 
estomago, insomnias, oppressão, asthma, bronçhite, tysica, estado nervoso, rheumatismo, gota, febre, 
tosse |  convulga, epilepsia, anemia, chlorose, vicio epobreza de saogue, fraqueza, suores diurnos € no- 
a pncês Járopêna,, diabetes, pódra, doenças de creançsis e do senhoras, suppressões, etc; Este al 
é gera Mena ES ferivel ao 
e de qualquer idade. Fortalece as carnes das pessoas enfraquecidas, ou inchadas. 


— 26 ANNOS DE SUCCESSO 
pa Ei So do Biro mosec Pic BARRY DO BARRY & (. E 


Brênhãn, ete., etc. rie; 77. Regent-Street, Londres; ma de Válverde 
Seis veres mais nutritiva do que a carne, sem [1, Madrid.. pan fixos da venda por miudo em 

esquentar; eConomisk cincoenta vozes o seu preço | todas Peninsula: 

em remedios, Em caixas-de 250 grammas. Em csixas de folha de lata de 1 

“+ O grande explorador seientifico o dr, Lividge- róis; 1/2 kil., 800 réis; 1 kil. 18400 réis; 2 1/2 kil., 

tone, no seu relatorio à sociedade geographica de | 38200 réis; 6 Keily 65400 réis, gde 12kil,, 124000 


a reátitue q sá Q estomugo, aos nervos, gos pulmões, fi ado, Landu 
bao ab O CABOS cetociomo, pr tbia oa 


medicos nem drogas. O seu alimento principal s 
do a Revalescitre que du Barry introduziu na Eu- 
ropa, elleo estão inteiramente livres do doenças; as 
tysicas, escrophbulas, cancros, febres, constipações, 
diarrheas, sito-lho completamente desconhecidas, 
sesim como as bexigas, O sarampo, eto.» 

Roms, 14 de julho de 1866. 

A saude do Sento Padre é excelente; particu- 
larmente desde que, abstendo se dos remedios com 


dez vezes mnis do que a carne, fem esquentar. 

m pó, em caixas de folha de luta de 12 cha- 
vanas 500 róis; de 24 chavenas 800 réis; de 48 cha- 
venas, 18400 réis; de 120 ebhvonas 35200 réis, ou 
25 réis cada chavena, 

Os pharmaceuticos, drogaistas, ooetialroa, etc, 
das provincias devem dirigir os seus pedidos ao 
deposito central: snra. SERZEDE ELLO & C., largo 
ÓEEO O mindo). 
sua pao faz uso da excellente REVALESCIERE, | Carlos mag Bars E: Loreto, 28, Barral Irmão, 
crádo nu sua pesso maravilhosos frua Aurea, 128 TOS Disiré abir, rua de 
ura-se que Sam Santidadé consome oe; Haiti J.  Pidto, 
am to em cada comida, e que não póde elogiar CEA central em casa de FERREIRA & 

stante esta delíciosa farinha de saudo. IRMÃO, rua da Bainharia, To 79, onde se podem 

(Corresp. dá «Gazette du Midi», de Marselha, ) sortir 08 siltgs dapositirios des provincias. (2146) 


AVISO AOS TRABALHADORES DO CAMPO 


FACILITAN-SE PASSAGENS PARA O RIO DE diNBIRO à 
a 000 


Em navio de vela a. . . 
Em vapores, Soibrobianond o caminho de ferro. . 
o mais esclarecimentos com papi Duarte de Mattos & Filho, rua doa Ingleses m.** 68 e 70, 1.º 
andar, € (3681) 


Batariças decimaes de força de [50] O DE. TRIOS ROTA 
até EOMO kilos GiuRarÃo-bent ISTA AMERICANO, re 


be consaltas desde as TO horas da haaihA até 
PREÇOS BABATOS ús & da tarde, no'rus de D, Padro nº 17, . (67) 


nº —RUA FORMOSA-—4I14 Professor habilitado 


| ) | A! ta jarticulares ortuguez, frances 
Bernardino de Souza Carneiro E a) fado prima NPR Mancas q 


O dão-so informuções, assim como se indica quem 
ENDE. SE uúa casa de um aúdar, com quintal, |as póde dar cbr todos Os sonfidos. (4454 


-Bitana rua dos Bragas com ds d:ºº 135 a 139, 
CAIXEIRO 


'Practa-ge na rua de Ce: tofeita n.º 316, (4410) 


Garráídes de vidro fario (à regular =” Moimenta da Beira offerece-se bom ordenado 


a um sfiançado que tenha prática de balcão q 

Rs deposito, detodos os tamanhos, ven- | alguma escripturação. Quem se schar em tacs con- 

de-os muito baratos M. J, Leite da io na | dições póde dirigir-se por carta n Antonio Soeiro 
(2788: (4450) 


O PERFUME INEXTINGUIVEL. 
PARA LENÇO  (EESAS Em PARA LENÇO 
1dP A SE TOUCADOR 
pe aa NAS dr 


Aa 


da Silva, na mesma terra, 


Mie 


» * 
BANHO, 
A ui célebre agua florida ão Murray y Pr compra é uma pura distillação das muis r 
o ores dos tropicos e é incomparavel a qualquer outro perfume muê se vende para degmai 
ataques nervosos, dôr de cabeças no 5 pe ppp e hystericos; tambem faz remover 
da pelle as asperezas, empolas, queimadas do sok, sardas, borbulhas, etc. 
Exigir a agua florida legitima do Murray y Lámnman é não acceitar se o 
garrafas com um liyrinho impresso que se acha em redor da mesma e envolta em im papo verde-ege 
A agua Norida legitima acha-se, é venda. em todas as cap de es puarnacias é Born! 
jm A em eng de Albnno A, 


ESSENTIA VITE DO DR. KELL | 


nentos de Nova-York, Londres, Pariz o Boston, como unico conquistador de todas as doenças, cau- 
sadas pela viciação do sangue ou qualquor outra doença das que atacam o corpo Humano. 


o unico remedio uoiversalmente conhecido e approvado em todo o mundo pelos medicos mais emi- atb N 


Mais de um milhão de doentes teem recuperado a saude com o uso d'este valioso medicansento em | 


todas estas doenças. 


&rrotos, scidos do estomago constipação côres pallidas, consurrpção, chlorosis, debilidade I, Era s 
diarrhea, dysenteria, dóres de estomago, dyspepei a à sta 
febres, fores brancas, Eputralgios gastritis, in 
US: casa de tres aridareé nã rúía da Rdihha'ns, tu de cstsas de residencis, Ingar, celleiros e turraes | figudo, molestias de pe 


in, enxaquecas, escrobuto, eserophulas, falta de apetite, 
igestão, hydropesia, irritação do tubo intestinal, mal dó 
lo, pobreza do sangue, rheumatismo, vicio do sangue; eto. 

Preço do frasto—500 réis. 

à venda ho deposito geral, praça de D, Pedro, 60 e 61, Lisboa; e no Porto, na pharmacia de Hen- 


(1218) 


ite e ás sopas de pão para crear-os meninos e fortificar as pessoas fed- 1º 


de kil., 500 diet 


Londres ácerca da sua viagom na Africa, diz o so-|réis. Os biscoutos de Revalescitre eque podem co- ar 

pintas be Pr. fado o tpraios perita cases der 200 e & 
ciaçde pare-|e réis, evalescitre chocolu restitugo | 

cem gónar Or dnbitrntos dl provi elysis, Angel ecisam | appetiteo, e bRotEs, o sOmNO, € efortolece as esrnes | 


aos adultos e ás creanças ns msis fraeis, e nutre |. 


- 
men. 


a Ê 


DE q! 


Novo cemiterio de Villa Nova dé 
Gaja 
re Pa condão julga de lt 


já ditijam idos ré arimentos à respectiva juntá 
de pasta no Brad de o is ias, pade p APAE dó 
beneficio concedido no fed ho regulamento e 


tabella. “ 
Villa Nova de Gaya, 10 de het e nu 


' ” qo-Mna é tospoA 


— FINTAS 


i - CIMA DO ig sa. 
loja de Francis recebeu-. 
e pe fa O a or UE de Lón DE das 


melhores cas d'aquella capital Las à variado 


Cerveja ingleza de Bass & Go 


as ig em Londres em meias garrafas 
o deposito de louça e cerveja 
ingleza | 
ADÃO DICHSON 
RUA DA ALFANDEGA (VELHA), 13, 15 e 17, 
RANDE sortimento em serviços de jantar, la- 
vatorios, chá é almoço, louças avuleas, vidros 


eryestaes para a pro pidd etc., louça amarélla. 
Eoetisct -8e com prompéid o a cuidado para toda | — 


o O mpariga em poucos: diah; vindos da Bagno 
moringos e quartinhas para refros 


ai 


es Villa ova de Gra harmacia Arrozo sortimento de tinta s pré páradas e e difes 
E diz pas precisa | ira Lo: com do annos E rentes tampnhos, proprias para pin Et de (4499) 
tanto interior como exterior. | lido) 


Esta e que BA Ahopptlas á sua conducta. ..; 
” 8857) 


: A ABI e 4 - 


SAP Si NTHE Louça ingleza 


Por menos KO p. c. do seu valor actual 
PS forrar cagas, novo sortimento, muito va- ERRINAS, pratos cobertos, travessas; esniecas 
riado, para todos os preços. E ds redondas, de bico e com tampa; chicaras de 
RYSTAES moldados e Ispidados, inglezeg e há 6 e almoço, e algumas outras louças avulsas, rés- 
de ontras muitas qualidades, . para, serviço [tos das Ed Exsdam, Pê armazem da rua de Fer 

nandes Thomaz, 325 a 333. 
Fdgntdação Goto genero de req 
| (4402) 


sboant na &r 


de méza, e varios artigos de phantasia, ete, 


A. M, Cabrel, rya das Flores n.º 90 (defronte 
da Companhia dos Vinhos). F (3817) 


E, 


Para a Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu é ó 
Buenos-Ayres 


| A SAHIR DE LISBOA 


NOS DIAS 5, 17 E 25 DE CADA MEZ 


KEPLER......... 25 de setembro |  LEIBNITZ.......... - 5 de outubro 
Esta companhia tem meia os seguintes maguificos vapores 

GAMERO: sosasTise secs co: 2:800 tonel. 

BELAS. SG. 9:169 > RALRE: Dama Si “Sie ps = 
DEORBS 75.2 sois dress 2:161 > EMNON....)] AR A cj 
PANCAER, MISG.A css 1:876 » LAPLACE o À q AÇO 1:194 : 
TYCHO BRAHE............. 1:848 > DONATE eU eeee à destes Oie dee o 
HIPPs RCHUS esco cncqgeocos 1:840 » PTOLEMY....... ..... o Fem e LHS ] 
CTrY OF RIO DB JANEIRO.. 597» GASSENDL. .. seco soca cicao falido à 
PARRIORS Ss tSs. cedo 1:502 » NEWTON.. ari E RR a coco BOM, » 
| EX PLATA. escoceses . 1:98 2 CAMOENS. RA no É R 1:053 » 

dd de dis dada da a Pe » E sai DEE 

FLANSPEED... : «CALDBRONa cs > siarncsco uvas 1:053 


“PREÇOS REDUZIDOS 


- Caminho de ferro para Lisboa gratis 


Os passageiros de 3.º classe te lo es cama, roupas, utensilios de meza e vinho, | 
Oa commodos para 3 clásge cellentes 
Eai mais esclarecimentos tracta- Ep com 08 gênios À. 3. Shore & O.', 23, rua dos Joplgraso 


| “ Stockholmo 


À escuihá dr petininia 
sai Tod en, ee Bê pi o 


e gre 


Cum 


| Paiuetor para 0 Brazil 


Reccbem-ss passa. 
Rms peiro” pará soguires 


VEE geta nos mesm 
m 8 tinta a pa, 
ia as su 

nos Pd 


app 
gota- Irirei to Tó RE 
am, Rss » io do dos Feres — 


E 
a 


ns SB E pá 'u 
ilimes | Eng8 e 
dove cm 
PAQUEBOTS POST FRANÇAIS 
Carreira do Brazil, do Rio da Pratá 
se de Gorés 


ge do aneiro 
pa RA Epica 


no paleedos es ud O 
Cotatiento 6 excollêntey Ea 
este navio offefece às Bnra. e 


airo de a 


pin dedirá, € 0 egito À 


ra ds Rordeus: 
meNpora m 
rem 23 o 
Tr vapores d'dbfa Sompanbia pie Rev 
te visgens trimen aes para Rio do d Endtro 
e His da Prata —Q dp a ni de Lisos será 
ox HENEGAL O, comandante R oupie, A dia 


a Grando do TE 
0 PRIMEIRO A-SABIR 
“nova barca  IMPERIAD — 


8 de outubro, é bem assim Os que sahe isboa ' classificada em 1.º (classe, vai pabir 

nos rindipios dos mitzes não tocam em E do 7 dentro em poucos dias, R iron 0 fas 

[ce pahia. , Par Mp pa DIS. pABg9 , 0 favor 
starite é prôs de man arem. ' 9 

e St ta = pl cê E no es estegortea e, ego Anio: 
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